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A V I S O S 
B A F0T./1A t. Alir.Jtíttda CttLbtJhKQkO 

TODO O INTKltlOB DO K8TADO 
KBCBIPTOEIO—Jiua 16 dê Novtmbro n. 11 

Caixa do Correio, P. Endereço telegr. Commtrcio 
Telephooe 651 

C L I N I C Í T M Ê D I G A 
e eree((liMi«!>J»S f i íobdfXS 

i i á . BKTTBNC0URT RODRIGUES 
da Faculdade de Medicina de Paril, da Acade-
mia líeal das Bclenclaa do LitbOa, offlctal da 
Academia de França. 

Cfiniiillm Rua 15 de Novembro, 22, ao melo-
dia. 

Htiidtncia—Llbordad, 148, 
M O L É S T I A S D O S O L H O S 

0 R . N Ç V E 5 6A &ÕÒHA 
CONSULTÓRIO : ROA DE B. BENTO, 26 

M o l é s t i a s de senhoras, partos e operações 
1)H. E V A I U S T O DA V E I G A 

Kriiit. rua Cbrliplniano, 84, 
)',,„» rua li de Novembro, 38-A, ia 1 á» I, 

A KOVA Y O L T K 

NEW-TOK HFE i**uMWt CDT (̂ CÜROSDE VIDA) 
CAPITAL CERCA DE 600.000:000.000 

RENDA A N N U A L C E R C A D I 120.000:000.000 
SCCCURSAJ, DO BSTADO DB R. PAÜI.O 

FERNAND DRKYFÜ8, j?orente 
K l l x . i i - M . M d r a t o 

¥. n m ( i b p n r d t i t ü iba l fÇHf iâ . 
Cora toda a syphilia. 

Cara o rheumatism j . 
Cnra a Morphéa. 

T I V O L I 
RESTAUR ANT C A M P E 8 T R E 

ORAKDB CRACARA—JARD1Í8 
Ví/ta Mttrmnm 

Tflrttíl-CÊ tj bond da Liberdade do largo do 
tiosario e o bond a vapor em B. Joaqnim. 

O C A F É V I A D U C T O 
Torra se, raóo-se e vendo-se á rua 

Direita, canto do Viadncto. 
Borges, Milhomens & Ouimdrâcs 

i V i T s l l v t í i V a C t i i í f d 
ConBnitorio : roa JOBÓ Bonifácio. 0 (da 1 As R) 
RMidetícla; rua doe Guayanaies, 37 (lei. 501) 

E L I X 1 R D E P U R A T I V O 
DO 

Pharniaceutico Alves Carneira 
Cura todní as 6y[ihlii8 ChfOrlicfts C depois ie 

o ter OBRotíailo todas as medicações conbeci-
5»»: 
PAPEIS DE CASAMEXTO 

PREPARAM SE 
I O — R u a O i r o l l n — I O 

O Z O I t t O & C O M I » . 
C0MMISSÕES, CONSIGNAÇÕES E IMPORTAÇÍ0 

Endereço t e ' e j r a p ! i i c o - - A H Y - - C a i x a p o s t a l , 8 
T E L E P H O N E N- 109 

2 - ÜUA DE S. BENTO — 2 
S _ _ P A U L O 

I l o t e l C n n t n g n l l o 
Rua do BIP-2, n. 199 

E H FRENTE DAS ESI AÇÕES DO NORTE F BR»Z 

«0 COMERCIO DE S. PAULO» 
Vendem-se collecções do 1° ativo des-

ta folha, encadernadas cm 2 volumis 
por 45$ cada uma. 

nmm Mm 
U M P U N H A D O 

D E R E C L A M A Ç Õ E S 

Temos a mesa coborta do cartas. 
Umas quoixam-so amargamente da 

iticuria intendoncial o indagam com 
curiosidade indiscreta qual a appllca-
çao dos impostos, bem salgadinbos 
aliás o cobrados á booca do cofre com 
um açodamento quo destõa dos de-
mais eerv,ço8 municipaes. 

Outras offerocem alviçaras a quem 
der noticias dos srs. ilscaes, ereaturas 
Invisível*, cuja missfto so está tornan-
do apocalyptlca. 

Uma confusão pandemonica que nos 
deixa sem sabermos como nom por 
onde principiar. 

Tiramos á 6orto qae 6 o melhor : 

Na rua do Sao Joaquim, esquina da 
do Galvao Bueno, os enxurros cavaram 
tao fundo buraco, que poz a descober-
to os canos i!o gaz, água e exgotto. 

Easo galhardo ospoctaculo nfto 6 do 
hojo; já decorreram niezea depois quo 
a Companhia do Oaz mandou collocar 
alli unia ospocio do paredão para sup 
portar os canos. Os do agua o oxgot 
to, nao tendo supporto, abriram. 

O traiibitu está por tal modo inter-
rompido, quo vários moradores da-
quolla rua tivoram do recorrer a pin 
yurhm para entrarem nas suas ca-
tas. 

Se a glorio-a Intondencla I I O I I V O S F O 
acordado a tempo, o concerto do tal 
buraco impoitaria om 000$, no maxl 
mu. lit.jo nao poderá fazei-o com quin-
ze contos. 

O mesmo podemos dizer do boeiro 
da rua Oalvao Buono. 

12 viva o e-sbanjainento do dinheiro 
do povo! 

Na rua Sebastião Pereira, uma da-
quellas em quo a lama tom profun-
dezas insondavols, havia uns monli-
eutos do pediegulho acompanhando a 
linha do bonds. 

Os moradores daquella rua viam 
aijuillo como uma esperança acarloia-
dora: 

— O podregulho ahi ostá e ollo quo 
abi está 6 para Bcr utiiisado. 

N&o ha, porém, illusáo quo nSo so 
ovapore com o sopro da prosaica rca 
lidaile. 

Um bclto dia ora uma voz o pedro-
gulho. 

Koi romovido para a Ponto Orando, 
Meando a rua Sebastião Poiiira a cliu-
iliar no dedo. 

llrutai desengano I 

Já nos occnpámos ha tompos do 
abuso com quo alguns negociantos de 
varejo intorprotam o artigo das pos-
turas quo regularlsa o fechamento das 
portas nos domingos. 

Muitos cousorvam-nas clandestina-
minto abortas, até corta lima, pelo 
monos, om detrimento doa collegaB 
nio observam flol o loalmento aquolii 
disposição municipal. 

Toda lei quo n&o 6 observada com 
ogualdade, torna se odiosa e vexató-
ria. 

Ou todo o commoiclanto devo fo-
char as portas, ou nenhum. 

So a Intendonola - sempre cila, a 
pavorosa ccDtruiisadora I — nfto ottá 

resolvida a fazer respeitar essa parte 
das posturas, revogue-a, quo ú mo-
w a t t 

Permitllr, porím, quo o ábiiso cíin-
tlnue a sor praticado impunemonte é 
Incitar a classe inteira dos varegistas 
a mandarem ao diabo as posturas e 
os sous executores. 

Üs morâdHrbs da túA S o v a dd Con-
selheiro Furtado n&o podem dorniir 
tranquillos nem arrisoar-so, á noite, 
a sahlr á rna. E' o caso que uma ma-
tilha do mais de 40 cSes vadlos esco-
lheu aquello ponto para as suas rou-
niflos noctoroas, verdadeiro charivarl 
de dentados, latidos raivosos e sconas 
verdadelrampnto rabotalsianas. E' pona 
quo o ar. intendente n&o passo por 
alll a doshoras. 

Dizom-nos quo a cachorrada é ura 
simples Instrumento de vingança. Como 
alli mora um vereador opposicionista. 
o sr. Intendente concedou salvo-con-
dueto aos flànettrt caninosi sob a con 
diçfld do attirddafem tis bnvidds do 
seu collega o adversário. 

Tudo 6 possivol neste feudo inten-
denclai t 

Ai I quo choldra 1 
i i 

Andrchlstas Í 
Ánte-úontom, ás duas horas da tar-

de, estiveram reunidos alguns operá-
rios do Centro Socialista, do naciona-
lidade italiana em sua maioria, na ca-
sa n. 110 da rua Libero Badaró. 
Quando sahiam, foram oercados por 
crescido numero do agentes de poli-
cia, armadcB do revolver, os quaos 
realisaram a prisão dos typographos 
Castaldctti e Innoconzi, Vcssani e 
Botti, redactores do Asino Umano e 
outros. 

Parto dos socialistas conseguiu fu-
gir. 

Dizem nos que esto Con*r» ó con-
trario ao terrorismo anarchist» o pro 
fessa tHnortás píiltonlcas. 

A policia averiguará das iutonçOos 
dos associados. 

— Sjubeinos á ultima hora terem si-
do também presos o sr. Mario Cata-
ruzza, corrospondcnto <lo jorual Roma, 
o os typographos Zuttelto o Consortl. 

Constotl torom sido apprehendtdas 
bombas do dynamitc no Contro Socia-
lista 

Koi passada, disseram-nos, rigorosa 
busca em casa do proprietário de uma 
typographia Italiana. 

Tudo isto ó de summa gravidado ! 

Fallecimentos 
Temos do rcgi8'.ar hoje com profun 

da magua o paesamonto do sr. José 
Dias, ura dos nogociantei mala conhe-
cidos desta praça, á <]ual pertencia co-
mo soclo dai; conceituadas firmas Sara 
paio, Dias 4 C. o Sampaio Moreira, 
Filho 4 C. 

O José Dias era conhecido ora todo 
o Estado do S. Paulo, quo porcarrou 
diversas vezes na qualidade do caixei-
ro-viajanto do algumas casas commor-
ciaos do Rio do Janeiro o dosta capi-
tal . 

Nascido Om Portugal, residia uo 
Brasil ba perto do vinte annos o aqui 
casára com uma sra. da Franca. 

Tinha 3ú annoB da edado o proten-
dla Ir ora breve á Europa restabelo-
cer-so da onfermldade que o viotimou 
o cuja gravidade ollo nunca su8p3itá-
ra—uma lesão cardíaca. 

Falloccu á unia hora da madrugada 
do hontom, tendo sido sous médicos 
a8ststontos os drs. Rubi&o, Pkiladolpho 
o Podro de Rozonde. 

Ao enterro, quo se reallsott hontom 
mosmo, ás 5 horas da tardo, assistiram 
innuraeros coramorciantoe o capitalla 
tas da nossa praça. 

—Também succumbiu á mesma tUo 
lostia, hontem, de manha, o rospoita-
vel ancião José Francisco Regadas 
pai do importante negocianto José Ma 
ria Noves, soclo da firma Neves, Out-
ro ar&os & C. 

A's duas enluotadas famílias aa nes-
sas oondolcnclas. 

Noticias militares. 
Recebou ante hontem a bandeira ro-

gimental o primeiro batalhão de Volun-
tários Paulistas, tondo se reunido mul-
tidão compasta nas immediações do 
palacio da Prosidencia. 

Pelas janellas havia muitas senhoras 
o no paiacio estavam offlolaoa dos 
vários corpo da guarniç&o, doputadoB 
e sonadores, auctoridadcB civis, etc. 

O batallilo porcorrou em seguida 
as princlpaos ruas da cid,ido, proce-
dido pola banda do 5.» corpo do po-
licia o marchando galhardamonte. 

—Chegou ante hontem do Taubaté 
um novo contíngunto da gnarda-naclo 
nal. 

—Uma carta onvlada do Itararé o 
publicada polo nosso collega Diário 
Popular, do hontem, annuncla a volta 
provavol do '2.° batalhão do Volunta 
rios, por nao s;r mais necessaria a 
sua internação no Paraná. 

Diz essa cartt que o estado sani-
tário das forças é i-xcoilento o que ha 
alli abundancia do optimos vlvores. 

—Consta quo o 10.° do cavallarla 
nfto seguirá mais parn a fronteira. 

Podom-nos a publicaçfto da seguinte 
carta : 

S&o Paulo, 16 do abril de 1804. — 
Tendo sido victlma do incldento do que 
v. deu noticia no sou conceituado jor-
nal, incldonto occaslonado pelo facto 
do havor uma carroça, na rua Fio-
rondo do Abrou, dado logar a quo ou 
rahUso do cavallo om quo montava, 
disparando entfto o rovélvor quo tra-
zia coramlgo, quando tentava safar o 
pô do catrlbo, a quo ostava preso, e 
estando folizmouto livre do porlgo, 
ú-mo grato agradecer á dtstincta ofli-
cialldado do batalhão Bornurdino do 
Campos os cuidados que mo prodlga-
llsou, bem como aos distinetos mo-
dlcos que aeudiram a curar-mo, o a 
todos quo mo honraram cora sna vi-
sita. 

Com especial roconhoclraento agra-
deço ao exm. sonador Joflo Toblas do 
Aguiar, o á sua exm. famlla, a uma-
vel hospodagera quo me dispensaram 

Íiuando fui recolhido á sua resldoncla, 
erido. Protesto a t idos a rainha otor-

na gratldfto. 
Pedindo a v. a pnbltcaçfto destas 

linhas, multo agradecido, aubserovo-mo 
com atteooloaa > stlma, etc. — Arfcola 
Materazzo, tenouto do batalhão Bor-
nardioo de Campos.» 

NOTAS DE ÜM ESTR01NA 
O quo ha de uma pessoa fazdr ads 

domingos, era casa, senfto contar his-
torias T 

Aqui está a que me contaram anta-
hontom e que, presumo, já n&o é na-
da rtdva. Mas, como diülam os latinos, 
Qtlid ntívi nitb sole t 

— Ariadtotol Acordai gritou ti. Mal-
va, sontaodo-8o assustada na cama por 
julgar ter ouvido barulho em oasa. 

—O quo ha, Malvinha? perguntou 
o marido tonto de somno. 

—Pareee-mo oatar ouvindo uma 
v o z . . . Bscuta! 

O sr. AmHeto escutou e julgou 
tambom ouvir alguma coisa, 

Quero saber o que 6, disse era foz 
bem alta. Nao tonhas modo, Malva; 
estamos perfoltaraonto armados. Além 
destes dois revólvores,—continuou o 
Anacleto para ver so assustava o sup-
posto ladrflo,—temos uma bongala e um 
posa-papols... Não te assustas, Malva. 

Dizendo isto, o marido levantou se 
da cama, batendo os queixos, sem du-
vida por causa do frio, armou se, e a 
tropa poz-se era marcha na eogulnte 
ordem! 

Na frente Iit o er. Ariacleto, tendo 
onl cada rutd um rovÔlTor, a bflngrtla 
dobalxo do braço o o pesa-papels den-
tro do bolso do roupfto. Atraz, D. Mal-
va, com papelotos nos cabollos, casti-
çal na mfto direita o uma garrafa va-
ela na osquorda. 

Ao chegarem ao corredor, o Br. Ana-
cleto parou e observou ! 

—Malva, é preciso quo vás na fron-
to, pois és tu quo trazos a vela. Eu, 
protegerei a roctaguarda. 

D. Malva foz o que o marido lhe 
disso, o a tropa tornou a marchar, 
agora cm ordem contraria. No fim do 
corredor, Amcloto parou novaraonto o 
gritou 0 n tont do Contraindo: 

— Ag ira, Malva, entra tíom a vela 
no quarto da esquerda. Durante osto 
torapo ficarei aqui para cortar a reti-
rada. S i alguim appirecor,—accros-
centou com voz do trovfto—motto-lho 
quatorze balas uo corpo, arrumo-o no 
chfta cora o peso o quebro-lhe os os-
sos Cora eata bjngila. 

D. Malva entrou no quarto da os-
quorda o espreitou om todos os can-
tos. 

—NSo vôs nala? porguntou-lho o 
marido, da porta. 

—Nfto, Anacletd; 
— Entra ag.ira no outro quarto, ui-

vou o marido, encostando so á parede. 
E quo saiam so i&o capazes 1 

Eiuquanto Anaeleto, pallido do reso-
lução, tromondo ao dosojo do comba-
ter o armado até aos doutos, ficava 
no corredor, D. Malva porcorriá todos 
os quartos o voltava. 

—Visto alguma coisa? perguntou 
elle. 

—Coisa nonhuma, Anacleto. 
Esto ontregou á mulhor as suas ar-

mas, tirou lho a vola da raílo o com 
passo firmo caminhou na fronto. 

— Náo ora nada, Malva, disso ao 
chogarom ambos novrtmeuto ao quar-
to de dormir. Gtigariastoto. DJVOS 
procurar dominar o teu medo,—ac 
crescentou Anaeloto, coliocaudoa vela 
na mosa da cabocoira o preparando se 
para so deitar.—Si ou nSo estivesse 
aqui para to protogor, torias morrido 
do medo. 

VALDÈVINOS. 

Meoóca 
[Do correspondente em Casa-Branca) 

No dia l l , ás 9 l |2 da noito, hou-
ve uma tentativa do assassinato na 
pessoa do sr. Augusto trigo, siipploiito 
do delegado de policia. 

Esse 6ouhor achava se na sala da 
sua rosidoncia, com as janellas abor-
tas, quando foi forilo suecoaaívamento 
polas balas de dois tiros, disparados 
da ruá. Ficou moribundo. 

Procedondo ás diligonciis nooossa-
rlas, o dolegado om exercido tolegra 
phou para vários pontos podlndo for-
ça. Auxiliado pola guarda nacional da-
qneila cldálo o pela do 3. José do 
[lio Pardo, poz côrco á casa do exm. 
barão do Monto-Santo, afim do captu 
rar o sr. Custodio Pinli3lro, agricul-
tor do município, Indigitado como au-
ctor dessa audaciosa tentativa. 

Elle, entretanto, nfto estava na cl 
dado o sim ora sna fazenda, denomi-
nada Borda da Matta. Foi chamado 
a toda a pressa, na manha do dia se-
guinte, por um amigo quo o oriontou 
do quo so passava, sondo Intimado a 
dopôr porante a auetoridado policial. 

Pareço quo uttribuora o caso a 
quostõos políticas, visto constar-nos 
quo os srs. co:onol Diogo o barão do 
Monto-Santo roeobornm intiniaçao pa-
ra permanocorom na cilaile, sondo 
tambom intimados para deparem no 
procosfo vários membros da opposl-
çfto daquotia cidado 

Em vista da requisição da respecti-
va auetoridado, passou por aqui hon-
tom, 12, ás 11 horas da noito, um 
comboio especial conduzindo cflrca do 
sossonta praça; c;ra destino á juuila 
cidado. A agitação popular, alll, é 
grando om viata doasos aeonto';imon 
tos. 

Correra sob,'c cato facto varia» 
vorsOes, algumas de todo invorosimel», 
sondo do presumir qun o caso náo ti 
vosso a gravidade que lho querora attri-
buir. 

Pallocou em Uberaba, Estado do 
Minas, o estlinavel moço Eugênio de 
Oliveira Ferroira, quo curaára, tia 
tempos, a Escola Polytochnlea do Rio 
do Janeiro o que sofTria, tambom ha 
bastante touipo, do uma alTocçao pul-
monar. 

Era filho do rospoitavol ooromor-
clante daquella cidado, s>'. José de 
Oliveira Ferreira, o irrafto do dr. Jo 
só Ferreira, medico, actualraento na 
Allemanha. 

Nossos sinceros pezanes. 

O Inspoctor do distrlcto llttoraiio 
com séde em M >gy mirim vai propôr 
ao governo do Estado a croaçáo de 
mais oito cadeiras de lnstruoçao pri-
maria naquella localidade. 

A nova lei, reformando a Instruo-
çfto publica, tem alli produzido rosul 
tados bonellcos, visto <]ne ss dez ca-
deiras existentes já nfto comportam o 
avultado numero do alumuos quo as 
frequontam, 

Paginas extrangeiras 
ffradfitíçAO para 0 ComnurciO) 

O PALACIO BÕJAÉCJN 
(Conclusão) 

Mal o orador Invoca os deuses, o 
tumulto torna-se raodonho, com gran-
do prízor do publico que so jnlga no 
theatro o com inlidenSo jitbilo dos Jor-
itdllstas qito do rtoito torAo aasdmpto 
para um artigo do sedsa^d. 

—Drelin, drelin I canta a Blnota. 
—Pan, pan, pan ! bate a faca de 

oortar papel. 
—Queiram guardar aliando, meus 

senhores 1 gritam ds Contínuos esfal-
fados. 

drusam-se as InterpotlaçOea, cho-
vem as respostd*. 

Ah I «aquello que reina tio céti e 
do quem dependera todos os Impérios» 
pédo fazer roncar o sou trovfto, que 
ninguém o ouvirá. 

O prdsldente chama Fulano o Ci-
crano áordera—6 umaadmoe£fdç!âo pu 
ramente moral; depois, á segunda voz, 
vera a chamada com inscripç&o na 
acta.o, segundo o regulamonto(art. 120), 
esta Chanlada Implica do direito a pri-
vação duranto qulrtíe dias dd meta' 
db do subsidio concedido aos deputa-
ddt). 

Será preciso ir mais longe 1 d pre-
sidente, depois do ter consultado a Ca-
ntara, pronuncia a censura, seja sim-
ples, soja com oxclus&o temporarla, 
que em certos casos pédo lr até trin-
ta sessles, acarretar n privação de 
niotade do ordedado ddranto dois rae-
zea e obrigar o deputado a afllxar á 
sua custa a medida tomada om todas 
as communas da sua circurascripçfto 
oleltoral (aits. 123 a 123 do rogutamon-
to). 

G1 raro, aliás, qUe a sovorldado ne-
cessite sor lovada ao extromo; o po-
lítico franceá, mosmo diante do Uma 
galeria do espoctadoros qiio, sem quts 
etlo dô por isto, lho excita o amor-
proprio, volta bem deproasa á clrcura-
apocçfto quando convidado categórica 
monte. Mas nas arenas oneo a pala-
vra é a única arma, aposar das apparon-
clds do tragédia capazes do Impressio-
nar aquollca qiio nlo tím pratica dos-
to cspectaculo, o comico nunca pordu 
os seus direitos. 8o um deputado roap-
pároco no palacio legislativo antes da 
oxpiraçfto do praso do oxclusao, é, diz 
o «rt: 120 do regulamento, por or-
dem dos ires qüfstdrtís qtlo partilham 
cora o presidonto o podor policial na 
Asserubléa, proso o, por um lapso do 
tompo quo nao pólo exceder a tros 
dias, lovado para a sala que sorvo do 
prisfto, chamada familiarinonto le petil 
Itícat. 

Vlu-so uma voz oste caso--ha mui-
tos annos. Um deputado colobro polas 
suas intorrupçftos incessantes, o famo-
so sr. Tres-Estrellas, do Mcurthe-ot-
Charonloj voitára para asaia das scssOos 
aposar da itltordicf&o i os coutlntlos 
pedem-lho para saliir do seu banco, 
ollo roslste, a sessão é suspensa: oa 
amigos rdddaitiTres Bstrollas, quo toma 
a attitudo de Um lloinem résdUldo a 
soffror o raartyrio, chega o coronel da 
Caraara escoltado por soldados, carro 
gam com o deputado do Mourthe et 
Charento, o lovam-no a passo rápido 
até ao petit local, tal qual como a 
morto do qdo fala liiua bailada âllemft 
leva ás darrolras os httmanos pára o 
tumuto. 

Eis o terrível tribuno atirado por 
tres dias sobre a paltla hnmlda da prl-
sâo, Isto o, etidorrado dni úida parte 
do palacio, composta de tros quartos, 
muito elegantes, mas cuja porta é guar-
dada por uma sentlnolla. 

O sr. Tros-Bstrollas acalma80 logo: 
é o melhor quo tem a fazer; do fe-
ponto, porém, açodo lho um pensamen-
to lu ninoao ; mania charair o chefe 
dos contínuos. 

—Sei quo o sonh'ir4 | um ( homom 
do tiártra, oxclániá o prisioneiro. 

—? ? ? . . . rospondo o chefe dos con-
tínuos. 

—Na plonltude do meu direito, vou 
ferir UTI golpe torrlvel; ajudo mo I 

—111... oíolarüa ocllefe dds Contl: 

DUOS. 
—Aqui tom ura Negra-n-av- min-

do o doapachar soin pôrea do tempo, c 
faça-mo o favor do mo ompre- tar o 
Indicador dos caminhos de ferro ! 

- t l t . . . 
O chefe doj c'intinil03 manda o to 

legramma ao totojçrapho o enria o In 
diVadot'. 

O sr . Tre3 Estrollas folhoa osta pu-
blicaçfto febrilmente. 

—Amanha do tarde, pola volta das 
si Is o mela, murmura. 

Jantai dolta se, adormoce, lovantn-ao 
multo éodo, passeia pola sua prisão 
14UO tem béa apparon .da o consulta 
continuamento o rclogio. 

Dilo sois horas; o sr. Tros Uitrol Ias 
abro a janoüao põ;-so á escuta: na Ia. 
Sois o mola: nada. Soto monos u n 
quarto: 110 pateo vizinho ouve-so o rui 
do do formidável dosabamonto. 

—Victorla I estão dorrubando as 
portas I ahi vêm oa meus amigos, os 
cxeollentes eloitoros do Mourtllo-ct* 
Charento 111 

Passam-80 dom, tres minutos: nada. 
Abrovleraos : nada chogou, a nfto sor 

o fim dosta detenção bonlgua. O sr. 
T os-Eiitrollas tinha telegraphado: «Es-
tou prisioneiro, vlotiuia tyrannla. Ve-
nham ti luta mil lliiortar-me. Partam 
amanha, primeiro troiu.» 

Ninguém tinha tomado a coisa a 
serio : deddldaraento les dieux s en 
vout I 

Quanto ao ruido do dosabamonto 
precursor da liberdade a reconquistar, 
havia sido produzido por uma carroça 
do lenha que t inha virado. 

Para nos restabelecermos do um alar-
me t&o quento, coiuo so diz na maior 
parto das comédias clássicas, passare-
mos ao botoqnim rosorvado aos 1110111-
bros do Parluinonto. Oa rofrescos afio 
dos mais simples o gratuitos. 

Do botequim, para voltarmos á sala 
das sesaOes, tomos quo atravossar as 
repartlçOoa administrativas. 

O orçamento annual da Camara é 
do soto mllhOoi do francos. A Indom-
nlsaçfto aoB doputadoa figura nasto to-
tal oom cinco m IhSoi; os omolumou-
tos de cô ca do duzentos o cincoonta 
empregados publloos, com soteeoutoa 
mil francos; as despesas de Impressão 
doa douuiuentos legislativos, mui qui-
nhentos mil francos ; o combustível pa-
ra aquecer o • lllumtnaçfto, com couto 
• sessenta e um mil francos, oU. 

a r 

Os sorvlços ostao, segundo a sua 
natureza, divididos em duas sticçOos 
prlncipaos : a Prosidencia o a questii-
rt. 

O secretario geral da Prosidencia é 
o sr. Rugeulo Pierro, cujas obras, 
taos Como a líistoi-ia das asseiMfas 
políticas d o Tratado de direito políti-
co, téra auetoridado na roda parlamon-
tir . As attribuiçOes deato fiineclanarlo 
sao múltiplas: está encarregado do 
trabalho relativo á duração das sos-
SOOJ, ao pracosao doa projoctos, pro-
postas, onlondaa 0 littorpollaç^os, á 
tlscalisaçtto da publicação por oiítoilSO 
dos debates, rcdl^idda sob as ordons 
do sr. Júlio Oallot, que fos da cate-
uographla uma arto, e da publicaçfto 
analytlca dirigida pelo sr . Anatole 
ClaVoau, o ssoriptor tio apreciado por 
todos. 

Uma repartição especial qdd depen-
de egnalmente do secretario gorai da 
Prosidencia, encarregada de contrall-
sar todos os sorvlços loglelativos, oc-
cupa-se da apuraçfto dos votos dos 
deputados o da expediçfto da acta e 
das leis. 

O sr. Pierrfl—0 ê este, so podemos 
expriralr-nos deste modo, ci lado pit-
toresco das suas attrlbuiçOos — tom 
além disto a guarda do sineto quo 
dovfl ser ceilocado sobre o toxto das 
lols dorinitivauientd adopUdaa pela 
Caniara. 

Bsto sineto, que outr'ora trazia as ar-
mas roadioii inlperiaes, é actualmente 
a reproduccfto daquelle de <;ne so aer 
via a Assembléa Nacional em lSíH. 
Gravado por Barro, é do aço o mede 
12 centiraetroa de circumferencla. Re-
presenta a Republica de pó, encostada 
com uma das nlâos ás taboas da Con-
stituição o segurando com outra a 
balança da Justiça. 

Todas as vezes quo se reuno o Con-
groaso, octo sineto faz a viagem de 
Versalhes; alli, para so servirem delle, 
adaptam ao a uma rosca onornto pos-
ta em mdvimonto por 11111 poudulo do 
tamanho do unia roda do carro. Era 
Paria, o syatoma, mais prático e que 
oecupa menos ospaço, consisto cm 
uma mola cm espiral, poderosíssima. 

Do quo dopondom ás vezos oa des-
tinos doa povoai Em 1871, om Bor-
deus, nfto tinham polido oncontr.ir IUO 
chauismu appiicavel a esta manobra, 
0 a loi nonl^andu Talors cltife do 
podor oxocutivo toria podido ntto sor 
roconhocida pela clianccilaria allems 
se uo ultimo momento nao so tivesao 
descoborto, om uma papolarla da ci-
dade, nina prensa suOiciente para pro-
duzir uiiia filaria d» sioetu quasi 
informo. 

A questure tem nas anas attrlbui-
çOos o estaboloclir.ento do orçamento, 
a flscallsaçao e a repartição daa doa-
pe?as; a distribuição dos cartões de 
ingresso nas aossfles, a tídntralisaçRo 
da administração dos tres doputados-
quostures, a oxocnçao das medidas de 
ordoiu o do vlgilancia que interessam 
o Palacio Bourbon, a convocação das 
commissÒoS, 3 tran;mi»s»o dos docu-
raontos eleltoraos. Todos os toa flego-
cios contoncloso8, tao delicados sob o 
ponto d» vista das coisas o das pos-
soaí; ostao submettidos á direcç&o do 
socrotario geral da ijiléSlttr», o sr. 
Froraant. 

Além doa dois socretarios gerais, o 
presidonto tom juneto do si um chefe 
do gabinete uni chofeadjuncto e um 
sedrctaHo particular. 

• • 
Ao sahirmos das repartições, vol-

tamos ás salas Pujal, Caximir Póier 
o do Throno, triplo vostibulo da sala 
das sossíeá. 

Ha nina hora, omquatit» levavam o 
sr.Tres Bstrollas do Meurtho et Charen-
to, a omoçfto estava no sou apogou; 
mas tnmpostidip parlamentara?, so 
raolhantos áa boiliás ilo IKItO SI Inmo. 
aoalmam-so rapidamonte. Atravez des-
sas tres vastas salas, os adversados 
do lia pouoo8 instantes convoraam com 
calor p>?s amigavelmente; mais de um 
doputado aproaenlú ás £uSs desculpas 
a um collega polas palavras por do-
mala vivas quo lho pudoram escapar, 
o estas doaculpas sfto acceitas, ora 
quanto quo na sala daa sosaOos um 
orador so derratBâ oiil profrtnd»? enn 
sideraçOoa diante dos baaena cujas 
tros quartas partes ostfto vasias o um 
pubIL-o pimeo numoroso dopols quo 
uma discussfto serena mas monotona" 
coilsegillu aflnnl seguir o sen enrío. 

B' a tondencia da nossa raça-deve 
nl)3 convir —desprondor-se das ques-
tdis qUe, unicamente sérias, nao tòn 
improviato nem brliúij é d prlrtlílpál 
defolto dos oleitos da naçlo díslnto-
roasarom so ás vezes dos objoctos de 
ordoui g'>ral. porque nfto roooberaiu a 
o ljcaçfto particular quo fôrma os ho-
nlnrta do 13-ítalo. Nosto pintoi os do-
putadua da Itopubliea téni ainda muito 
quo upprondor, mas liSo do lá. cho-
gtr, mala do uiu Indicio foliz perraltto 
prcvélo. 

S ' ' j » corai fôr, o apesar das con-
auras quo contra cllos podem formu-
lar, níli diVamdá ojqudoor UHa dolaai 
o roglmen parlamentar â o Urtlco que, 
nos tempos modorn03, proserVa o povo 
da dletadura o mantora a libordado. 

OLIVIER DU CtíASÍEIj 

n o t â s d e v i a g e m 

A Secretaria do Intorior: 
Auetorisou a Directorla Gorai da 

Iustrueçfto Publica a mandar fechar 
as escolas preliminares do Firacsu 
nunga, omquanto diirar à opldomlá que 
alll so manlf-istou. 

— Solicitou do sr. socretario da F* 
zenda que mando pagar a Sanclierico 
& C. a quantia do 210$, importancia 
do 0 apparolhos para o serviço do 
deslnfucfft), 

—Communlcou á Directorla do Sor-
vi ço Sanitário quo já foi satisfeita a 
requisição do inspoctor sanitarlo, d r . 
Paulo Bourroul, rolativamnnto ao 011-
tuplmonto do um buraco que despeja 
na travessa do Quartel t idas as aguas 
do alojamento do 10° regimento du ca-
vallarla. 

—Despachou os seguintes rcquorl 
raentos: 

Do D. Maria do Patrocínio do Jo 
sus Carvalho, profoworo publica do 
bairro do Morro, om M iiry guasni, so 
licitando novonta ilias do licença pare 
tratar da sna saúdi. — Conundo dei ' 
mcz 's, nos termos do art . 147. § 1". 
do regulamento de 27 de novembro du 
1890. Completo o sello do roquorl-
mento; 

Do D. Maria Pbllnmena Alvares d» 
Canto, profesio a pnbíloa ilo Xlrirlca, 
fazendo cgunl p ilido por <50 dias, cm 
prorogs,-&o. - J u i t o attostado, 

M O â Y - M I R I M 

A legondaria cidade dos bandeiran-
tes, outr'ora ponto do partida dos ce-
lebres bandos que so internaram por 
ossos dosconhccldos sertões, atraves-
sando resolutamente as mais espessas 
florestas, transpondo as quasi inaccos-
siveis montanha», vadeando os gran-
des rios até hoje potlco explorados e 
que, zombando do todos oa obstáculos 
o oom sacrifício da própria vida, leva-
ram até aoi limites occidentacs do paiz, 
ás fronteiras do Paraguay, o ronome 
glorioso dos antigos sertanojoa o tanto 
contribuíram para a oivilisaçfto dossas 
ignotas paragens, vencendo todos os 
perigos o sotTrendo até a fome; essa 
legendária cidade nfto paroce i mes-
ma, faíondo antes contraste com 0 
brilhante pasiftdo quo tanto a enalte-
ceu. 

Afligura so nos viver hojo só dessas 
tradições, Ri bem quo cora esperança 
no futuro que SC mostra prosporo o 
risonho. 

0 seu torrltorlo, que no começo dei-
to SCCnlo se extondia até as margens 
do Rio-GriindB, twmprehendendo toda 
a riquíssima zona do Oétfts do Esta-
do, acha-se limitado a uma áreft rela-
tivamente acanhada, pela desannexa-
çâo dos municípios da Franca, Casa-
Branca, Cacondé, subdivididos por sua 
vez em outros termos, fica Outro os 
rios Mogy-guassú, Camandocaia, Ja-
guary, mofrs do Qravy e ribeirão do 
Forraz, terreno plano íftl sua maioria, 
tendo a léste e ao sul pequenas ele* 
vaçfles cobortas de mattas que attos-
tam cloquantemonto a uberdado do 
solo. 

A lavoura, multo augrfiootadn pela 
íntrodncçao do immigrantes ouropeus, 
concentra 80 quasi toda nas imraedia* 
çCos da Ressaca, constando principal-
inonto do cafóf cuja producçfto, só num 
ponto do munlcipio, ó calculada om 
mala do meio milhão de arrobas. A 
cuIÍCra dos outros gonoros do consu-
mo ó muito diminuta, nfto sendo suíH 
dento para o abastecimento loeal. A 
do algodão o do fumo, quo constituiu 
om tempos a sua principal fonte do 
riquoza, pôde considerar-se extineta. 
lixiatom ainda tres fazendas do criar, 
unicç vestígio da industria pastoril, 
outr'ora tao próapora. 

A cidado propriamonte dita eatá si-
tuada sobro uma pequena elevação, 
occupando uma área de cércs do 
010 OJO motros quadrados, tondo om 
tíni dos extremos a estação da E. F . 
Mogyatiã. 15' edifleada á margem do 
riboiifto Mogy-mirl:n 0 gusa *o um 
clima amonissimo. Os melhoramentos 
locaes só apparecoram era 1880, quan-
do a Caniara Municipal, conscia das 
attribuiçíds qne lho foram confiadas, 
tratou do abahulaniento das ruas o 
praças, da odilleaçâo do novo cemite--
rio, etc., pois até essa qpoclia os en-
terraraento8 erara foitos no contro da 
cidadei nus cemitorios das irmandado3, 
com grande risco da Baúdo publica, 
ameaçada ao mesmo toúlpo por tros 
fécos do infejçao. 

A cidado conta vários templos, sa-
Ilentándo SO ?u»re elles o de Nossa 
Senhora do Carmo õ 0 do Rosário, 
pola elegancla da architectura, ambos 
situados nas praças dus mesmos no-
mes, sondo a priinoira dellas ajardi-
nada. 

Um edlficlo cotamodo o eleganto on-
do funcciona a Misericórdia, com qua-
renta loitos, aiém das enfermarias 
particulares, é mantido cora dificul-
dade' por Uma trtitooiaç&o do caridade 
quo dlspõi, infoliziueCto, de poucos 
recursos. 

O theatro, com a donomiuaçfto do 
S. José, pertenconto á Companhia Pro-
gresso iídgjitiia, foi inaugurado nos 
princípios do Janeiro do lSSít por Por-
tado Coelho o Lucinda SiraGos, com 
a representação da Fedora. de Sir-
don. R' commodo e do bolla appa-
renclà. 

A casa da Caraara, que tariioGin ser-
vo do Penitenciaria, ó um edifício anti-
go, mas do bom aspecto e bastando 
soli(loa. Está mal situado, por ficar 
abaixo do niícl d»s ruas quo o cer-
cam. Ha ainda um matadoüro publico 
o um mercido. 

Todas as osporanças se concontram 
actualmonta na E F. Sapucaliy, a 
qual veta traaer grando imoortan 
cia ao commoreio e contribuirá para 
o rejuvonesciraonto dos divorsos ra-
mos da industria, trazendo a vida ás 
ruas ora f(JaiJJcs«rtas. 

A execução doaao comiUcttiraento ó 
hojo uma realidade, nao obstanto os 
embaraços cora que tivoram do luetar 
os seus inlcladoros. Em 12 de so-
tonibro do ÍS91 a gov)mo provincial 
do Estado do Minas contractoil essa 
estrada o no dia 30 do mesmo mez 
organleou-so no Rio do Janeiro a com-
panhia exploiadora da conces-fto, Ins 
tallada dofinltlvaiuçntç era 15 do mar-
ço de I8â3. • 

Além dossí ditprdíai fundou-se tam 
bem om S. Paul) a Companhia Mogjr-
[jlraeira, que fez contracto com o go-
verno para o estabelecimento do uma 
vla-férrtía íntre as duas cidades do 
quo tirou o titulo o ciíjds 'rahalhos 
tcchulcoa já so acham concluídos, 08-
pnrando para a construcçfto quo so 
tornem off-.ctivos os vários contractos 
que fos com a Camara Municipal pa-
ra a eííccitçfto dessa plano. Dentro 
do sois meies, no nluJtliUOj será Ins-
tallada a llluralnaçfto a luz electrlca, 
cujas machlnasjá oatfto sondo asson-
tadas. A canalização do exgottos já 
está feita om torno da cidado, faltan-
do apenas as ramificações para o in-
terior dos predial 

Vnl ser melhorado 0 servido do 
abistovimcnto do agua, acliando-so ora 
construcçfto umyiovo deposito com a 
capacldado do <nn milhão do litros. 

Por estes rápidos apontinientoB se 
dopretu nde quo Mogy mirim é uma 
das mais notáveis cidades paulistas e 
quo a sua operosa população proino 
vo o aceelta com enthualastlco- alvo 
roço todas as regalias da modorna cl 
viilaaçao. 

J. A. 
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Sorvlço Sanitarlo. 
Pelo dr. Cunha Vasconoollos, Inspo-

ctor sanitarlo da 1.» sccçfto do Santa 
Kphlgenla, foi himteiu appllcada a mul-
ta du 1001 ao proprietário da eo. liol 
ra existente no prédio n. 77 da rua 
(Jeiioriil Osório, pqr |ufrticçao do rogu 
lamento sanitário, 

Os bandidos de Paris, drama om 6 
actoa o 7 quadros do ar. Thoodoro 
Honry, representado, em Paris, no 
theatro da Ropublica, estfto feitos se-
gundo a formula commum do molo-
drama. Trata-so dos iufortunios do 
uma moça, Magdalena, roubada a sous 
pais o presa por bandidos, a nifti Ton-
du e os dois filhos, Agenor o João, 
quo a oxploram.Naturalmonto, depoia do 
toda a sorte do peripeciaa, Magdalena 
acaba por encontrar a família. 

Ha nosto drama varias sconas lnto-
rossantes, habilmonto apresentadas. 

Digam o que dissorem oa partidá-
rios da nova escola, ainda sfto os dra-
raalhões comoosto quo mais agradam 
ao Zé povinho. 

Eis a lista das peças recobidas pola 
oominiBBfto do leitura da Comfdie Fran-
çalse: 

Paulo Ferrier, uma comedia cm tres 
actos era prosa ; 

Paulo Sonniès, Ewjoulevent, cinco 
actos em verso; 

Ed. Harancourt, Don Juan, cinco 
actos om verso; 

H. Meilhac, Grosse Fortune, tros 
aCtoJ era proea ; 

Jorge Iiefcvre, le Faune, ura acto 
cm verso; 

Marquez de Casteltano, L\Upiranl, 
tros actos em prosa ; 

Almó Glron, Louis le Mares, cinco 
actos em versd. 

Da Revut! d'art dramatique: 
« Poder-so ia classificar as actrizos 

em duas categorias: as qao tôra 
diamantes e aa que os nfto têm. Un-
tre as qüe os tém, ha as quo os nao 
usam, como Sarah Bornhardt, Bartct 
o Réjano. 

As outras gostam do se enfeitar 
com elles. Admiramos, varias vezes, 
aa turquesas do Judie, aa perolaa de 
Theo, as formosas esmeraldas que 
Legault trouxo da Rússia, o collar do 
Domarsy e o da irma, Darlaud, quo 
contém pcrolas extremaraonto bollas. 

Riquiesimas BSO também as jóias 
do Racliol Boyer, do Theatro Francoz; 
Invornizzi, Subra, Maury, da Optra: 
Jano Hading, OilbGrto, Mella, Granior, 
Londer, Pierny, Dobriégo, a nossa os-
trella da cançoneta. 

Náo conto as comparsas que figu-
ram do camponozas com collaroa do 
diamantos no poscoço o rendas de doz 
mil francos 110 avental.» 

Nom sorapro sao as artistas do mais 
talento aa quo têm maior nuraoro de 
jó ias . . . 

* 
• • 

CONFEITARIA PAULICÉA 
311." OOHCERTO — 17 DE ABRIL DE 1891 

(Das 7 ll2 O.s 10 horas da noite) 
1» Mazurka Je rivt de nion pays, 

Maronco. 
2» Symphonia da Zauetta. Auber. 
3« Phantasia da Dinorali, Meyer-

bcor. 
4» Valsa Les sourireí, Waldteufol. 
5o Molodia Estasi, Bizet. 
fio Phantasia das Vésperas Sicilia-

nas. Vordl. 
7« Mandolinata do Paladllho. 
8» Valaa Sangue Viennesc, Strauss. 
9» Canto triumplial do Mendolssobn. 

S P O R T 
JOCKEY-CLUB 

Reallsa so no proxtmo sabbado a 
corrida quo so devia ter realisado do-
mingo passado. 

• • • 

Morreram ora viagem da Jnglatorra 
para o Rio os poldros St. Valcrit o 
Rutlim, mandados vir pelo sr. F. Mo-
reira. 

0 conhecido sportaman flumluonso 
sr. Francisco Alvos Morolra coraprod 
ao ar. Rafaol do Barros Filho o ca-
vallo Drotidion por 7:00')$. Droliclm 
seguiu hontem para 0 Hio. 

LEILÕES 
Realisam-so hojo os seguintes : 
Do modornlssiiiios osumptuoaosno-

vols, tudo o que ha do chic n 1 arra-
montaçâo de uma casa, áa 11 horas, 
na rua Bonjamírt Coiiatant, 2 i , feio 
sr. J. A. Loal; 

Do tres casas assobradadas o arma-
üeni, ao meio dia, na rua Wandcnkolk, 
12 o 14, polo sr Oiiilhcrme Ciurlo : 

Do movois do família, uma oflleina do 
marcenaria, barracft-J com coberta do 
zinco, otc, ás 11 1|2. na rua Pira-
tininga, 51, poto sr. Marianno d'Albu-
quorque. 

O veneno das Víboras, 
Phyaalix e Bertrand, moroorog da 

Academia daa scienciaa de França, 
coiistaturam quo os animaes inocula-
doa com o Vtfttcno da víbora atto 
nnado pelo calor, COTtnhiam uma 
verdadeira immunidado com relaçfto 
ao mearao veneno natural. Kata Im-
munidado, porém, nfto so manifesta 
imiUedlata-nonte, apparecondo só ao 
cabo dum oapaÇo do tompo calculado 
por elles ora 48 horas, o ffllnlrao. Os 
auetoros oppllcam se a intorpretar Ci-
to facto. Segundo ellos, nfto ó o sub-
stancls Inoeulada quo é presorvadora; 
o aulinal fica Indoruno por offoito dum 
phenortitmo soonndarlo. A substancia 
preservadora é elaborada polo proprio 
organismo, o a substancia Inoeulada 
actiia unlcamouto como nm fermen-
to. 

Os mesmos auetores dfto por prova 
dosta assorçfto a clrcunistancla do IÓ 
ro do sanguo adquirir a proprledado 
de sor toxloo. Parece-lhes egualmen 
to corto que por meio de Inuculaçõcs 
repetidas se podo roforçar a proprle 
dade proservadora; o esperam, por 
esta vi», poder destruir o offoito do 
vonono animal quo tenha penetrado 
no organismo. 

TELEGRAMAS 
SEIIíiÇ'1 ESPKIAl 00 "COMERCIO DE SÍO PAUlfl 

m o , 10 
Assumirá nmanliú o 

commnndo superior d a 
guiirila-naclonul o gene-
ral Roberto Ferreira. 

—I*nrtií amanhã pura 
o Rio Grnnde do Sul o 
coronel Lobo Botelho, 
commandante da escola 
pratica. 

—Os amidos do dr. Mar-
tins Júnior vão encon-
tral-o amanhã a bordo 
do vapor <Argoatlna>. 

—O major U s i a Enéa* 
entregou ao g e n e r a l 
Costallat OM desenhos do 
dois artifícios do guerra 
de sua Invenção. 

— Sfio esperadas esta 
semana nomeações para 
o Supremo Tribunal. 

—Cambio : 
KtnncarIo,0 1(H. 
Repassado, O 3 |10 . 
Particular, O 8 | » 3 a 

O v 
Soberanos, %0$430 e 

2 « « 1 0 0 . 
Houve vendas a.... . . . . 

S ( l ) 4 0 0 . 
A p ó l i c e s de 8 0 | 0 , 

l:OUSj. 
Il ltas do 4 0 | 0 , lsl»»<S. 
Acções : 
R. Coinmerclal, SOSJ. 
Wncional, SIS.S. 
Republica, l » 8 j 8 0 0 . 
Sorocabana, 1.* s e c -

çãOi lOi). 
Horocabuna e Ituanu, 

30.5. 
-SoflVeu uma conges-

tão cerebral o distlncto 
medico Chaves C a m -
pello. Está melhor. 

— Acha-se em Juiz de 
I<V»ru o marquez do Ta-
mandarc. 

.Falloccu no Porto o 
negociante dn<|ui, João 
It a p 11 s t a Macedo .lu-
nlor. 

— Foram hoje expedi-
dos os diplomas para 
s e n a d o r e deputados 
deste distrlcto. 

—O diplomata egypclo 
oir«roce hoje um b»n-
<|uete jio Hotel da Vis-
ta Alegre. 

- O «Dlai-lo Ofllcial» de 
hoje publica promoções 
na urina de cavallarla; 
amanhã, nomeações do 
alfere» em commlssão. 

— R e a b r e amanhã o 
<Appollo>, com o Puni! 

-ACompanlila Furta-
do Coelho vai trabalhar 
•10 Polytheama. 

—O omprezario Ferra-
ri rescindiu o contracto 
com o «S. Pedro d*AI-
cantara.» 

—Estreou hontem a<|ul 
o pregador portujiuez 
Bento SchettinI Teixei-
ra Guimarães, profes-
sor em Friburgo. 

O sermão IVti um mo. 
delo de eloquencla sa-
cra. 

— Falleceram hontem 
pessoas, sendo IO do 

febre ainarelln e 9 do 
berlberl. 

MANTOS, IO 
Chegaram hoje do Rio 

diversos ofüciacs de ma-
rinha e a l g u n s mari-
nheiros p s» r a reforça-
rem a tripulação do 
« Pa rnahyba >. 

Velu também o capi-
tão de mar e guerra 
M i g u e l Antônio Pes-
tana. 

-Café s 
V e n d a s e revendas, 

3 . 0 0 0 saccas, por pre-
ços que n ã o determi-
nam base. 

Mercado calmo. 
Entraram «.OS» sac-

cas. 
Existem B8.OOO. 
—Cambio: 
Kaucario, S> 1|10. 
Particular, O 8 | 3 « . 
Fechou fr o ux o c o m 

poucos saccadores. 
—Entraram hoje neste 

po>'to : 
Vapor Inglex .Sirius», 

do New-Vork, carga vá-
rios gonoros, consigna-
do a A. llampshlro 
dfe C. ; 

Vapor allomao «Itapt»-
rlca», de H a m b u r g o , 
mesma carga, a E d . 
•lohnston & C.; 

Patacho allemão «Hi»r-
tencla (V), de S. Francis-
co, mesma carga, á or-
dem. 

—Mniitu a I» o vapor al-
lemão •GrafBIsmarck;» 
para Bremen, com cafe. 

ISahirain hojo os vapo-
res Isiglez .Strabo-, pu-
rn|New-York o escalas, 
com enrga de café, o al-
lemão « C m - t h a g o » , parn 
l l lo Grande do Sul, em 
lastro. 

FACECIAS 

Pela Beorctarlo da Justiça foi no-
meado major, para o lliu do inspccolo-
nsr o corpo do cavallarla da policia, o 
al tera dg ç^crclto Edmundo Wrlgbt 

Cremos quo a língua allemft é unia 
das poucas cm que existam palavras 
tendo Icllomotro o moio do extenuo. 

Pronunciem, sem respirar so sfto ca-
pazes, esto palavra: 

UiifiillveisiclierungsakttengeseUçhafl'-
rechniwgupriifiiiigsemnmúiiionsmilglied. 

O quo significa, era portugnes: 
Membro da commissfto de flscsllsa-

çfto das contas da sociedade por 
ções do soguro contra os accldentes. 

Stràuburgermünsterturmphttfoimal-
letageeinodeiwthreremahleeriteigungsve-
rtin. 

On om portugnes: 
Sociedade para snblr nma on mau 

vi ses todos os dias & plotafórma da 
torre da cstbedrol de Strassburgo. 

ü f f l . . . 
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e c ç ã o l i v r e 

H o r o c a b n 
Antonlo do Mattos Vaz, com dopo-

slto do madolraa naclonaes o cxtran-
golrus o molduras pura ornntos o ou 
tros artigos, tambom aprompta qual 
quor onooumeoda do OBquadrla, por 
uiodlda. 

Propara klosquos para qualquer par-
to de lutorlor, cguaja ao quo etlà as 
couto nesta cidado. 

SOROCABA 
ROA DO UOSAUIO, 2 1 3 — 1 

Roooboraos fellcItaçOOB da oxiua: era. 
4. Palniira Martins, por tor-se curailo 
lie doonça proveniente do anemia coiu 
to pilulas forruginosaa do dr. lioin-
zohuann. 
Dobiildado, pallidoz, soffreu a exma. 

sra.Julia Moniz do Bittencourt,o curou-
so radlcaliuonto coni as pilulas ferru-
glnosas do dr. Iloinzolmann. 

De palpitaçlo do coração, extrema 
fraqueza, curou-so com as pilulas for-
rugiuosas do dr. Hcinseimann a n a , 
d Bolmira Ennos, residonto om Bao 
Leopoldo. 

A' tend» nu principie» ^bàrmaciM « ferru-
gens 

Deposite em B. l*Xu!o : 
LKBRK. laule â MKLLO 

M i n h a l l l h a I V o o m l n 
Ill.m" Sr. Pharm.™ Alves Caranra. 

— Levo ao conheclmonto do v. s.», 
k tjttetti tetiho a honra do conlie-
ts* 8o noruo, o fneto Importautis 
fiidio da cura radical operada om mi-
nha fllha Nocmia pelo seu excollonto 
preparado Elixir Depuialivo. 

Minha filha, qtio soffroa fluranto O 
longos annos as horríveis torturas do 
cruel enfermidade, pois tinha o corpo 
coberto do chagas o botões que a r -
robentfcvam, a muitos parecendo mal 
dos Laearos, hojo acha-so cempleta-
nionto rostabolocida, conservando apo-
nas manchas diminutas, graça & ac-
çao efflcaz o verdadeiramente mila-
grosa do eeu Elixir Depurattvo. 

Sirva esto do aviso aos quo Eoffrem, 
porque reputo esto excalleute modica-
monto o único capaz do combater t&o 
hedionda moléstia. . 

RiboirSo Proto, 28 do fovoroiro do 
181)1. 

ASTONIO DAVID DE SOUSA MASCARE-
WBAS. 8 0 — 1 5 . . . 

V l i l r o s p a n i v l i l r a ç n g 
A casa mais baratoira é a do Pinto 

& Cabral. 
ROA FLOUENCIO D 'ABREO, 8 0 

W)—20.., S. í W o . 

A l t o n ( ü o 
Cautela e muita cautela 

Tondo apparccido neste mercado sa-
bonetes imitando o Inooniparavel sa-
bonoto Rifger, previno EO ao publico 
que o vordadoiro sabonete Bifycr, cuja 
otlleacia está deraasiadanionte provada 
e preconisada pelos seus consumidores, 
tom a firma do Carvalho Filho & C., 
era lettras vermelhas, atravessada so 
bro o rotulo externo, e eiu um dos lados, 
os seguintes dizeres: Approvado pila 
Inspectoria do Hygiene, o do outro: 
Anaiysado no laboratório nacional. 

Os falsificadores, procurando imitar 
H nossa marca registrada, substituíram 
o nome do nosso sabonete, quo <5 Rif-
ger. pela palavra IÍIDOEK O a firma dos 
agentos, quo é do Carvalho Kilho 4 C., 
por uma oulra firma qualquer, cm let-
tras vormelbas também. 

Exigir os legitimes sabonetes Rifger 
com a marca do Carvalho Filho St C. 
om iottras vermelhas. 

Agente, geral: Carvalho Filho & C., 
rua 8. Pedro n. H2, Rio de Janeiro. 

Únicos agentes no E. de S." Paulo: 
COMPANHIA PAULISTA IMPOHTADORA DF. 
DROGAS, rua Direita n. 1, esquina do 
largo da Sé. 1 5 — 1 3 . . . 

A . ' r r a ç a 
Antonio Antenor d'Azevedo e Brau-

lino do Carvalho, únicos sócios da llr 
ma quo girou nesta praça sob a razão 
do Azevedo Carvalho, declaram que 
contar de liontem ficou diseolvida a 
referida firma, retirando so o socio 
Braulino do Carvalho pago do sou ca-
pital e lucros, ficando a cargo do so-
cio Antonio Antenor « Azevedo o acti-
vo o passivo da firma extlncta, con 
formo o distracto registrado na Junta 
Commercial. 

8, Paulo, 14 do abril do 18!U. 
ANTONIO ANTENOR D'AZEVEOO 
BRAULINO DE CARVAI.UO 

3 - 2 

8ó soffro do sypliilis quem nfto usou 
o Elixir Zhipurativo do pharmaçentico 
Alves Camara. 30—24 

F r a n c a 
Vloonto Qramani o Podre Desantl, 

proprietários da «Orando effleina de 
ferroiro o sorralheiro c fabrica do car-
roças o trolys» existento nesta clda-lo, 
declaram quo nesta data dissolveram 
amigavelmente a sociedade que tinham 
para a exploração do mesmo ostabe 
locimorito, saliindo o soclo Desanfi pa 
go o satisfoito do sou capital e lucro 
o ficando todo o nativo o passivo sob 
a responsabilidade oxclusiva do sedo 
Grninaui. 

Franca, 12 do abril do 1801. 
VlCENTE ültAMANI 

2—2 PEDRO DE S A N T I . 

I l a p e l l n l n g n 
Ao commercio 

Os abaixo assignados, socios com-
ponentes da firma Ferreira A Arautos, 
doclaram ás praças do 8. Paulo, San-
tos o Rio do Janeiro o as demais com 
que tfim relações quo, em data do 18 
do corrente, dissolveram amigavelmen-
te a sociedado quo nesta cidade tinham 
paro o coiumorcio do B0CCO3, molha 
dos e armarinho, retirando-se o soclo 
Jotto Paulo Ferreira pago o satisfeito 
do seu capital o lucros, exonerado de 
qualquer responsabilidade, o assumindo 
o socio Antonio Arantos do Souza So-
brinho a responsabilidade do activo e 
passivo da llrma ora dissolvida. 

Itapotininga. 20 do março do I8U4. 
J o i o PAUI.O FERREIRA 
ANTONIO A BANTEI DE SOUZA SOUIUNHO 

A V I H O 
O dr. Joio Ponteado mudou sou es-

criptorio da rua Direita n. 10 A pa-
ra a (lo 8. Bento n. 53, priineiio un 
dar, onde será oncontrado, nos dias 
utels, das 11 horas da muuha ás 3 
da tarde. 0—2 

A ' | > r e ç a 
Os abaixo assignados, socios da fir-

ma Uois & Castro, que nesta datn 
fica dissolvida pela retirada do socio 
Antonio do Castro, participando que 
desligaram anilgavoiuiento a socieda-
de, declaram quo aquollo soeio sahiu 
pago de capital o lucros o livro do 
qualquer roíponsabilidade, ficando a 
cargo do socio lti-is todo o activo o 
passivo, continuando esto com o men-
ino ramo do negocio, esporandu rece-
ber do seus freguezes a mesma con 
fiança quo dispensaram & extlncta fir-
ma. 

Bragança, 10 do abril do 1804. 
ANTONIO DE CASTRO 

3 - 2 JOAQUIM DA SILVA REIS . 

Ao publico 
Na cidade do Tletó, uma das famí-

lias mais nnmorosas, mais conhecidas 
o mais estimadas é a família Bllvolra; 
nlo havendo entro os tlotenses disse-
minados por toda parto quem n&o oo-
nheça o asslgnatarlo da oarta Infra. 
« Tletó, 27 do novombro do 1893. — 
[Um. sr. D. Carlos. — Tendo cahldo 
doonto, ha quasl 4 annos, com um lu-
oouiraodo horrível, quo nora sei expli-
car, de oama ha mais da anno, com-
pletamenlo inutillsado em raoM «f&*o-
res, rotrahido om mo» recanto, de 
mous parentes o amigos, porúuo os 
modleoa elasslfloaram meu lewfnmodo 
de morphúa, hoje, graças a Deus o ao 
sou Importantíssimo Bllxir M. Mor»te, 
com l a vidros que tomol, Citou bom 
o eompletamonte restabelecido. Hojo 
follimente, estou tratando do meus 
afazeres e voltei ao solo do raens pa-
rentes o amigos oora satlsfavio, coh 
slderande-mo e«o. Isto ô qttó Be pôde 
dizer em acontecimento milagroso do 
seu Klixlr M. Morato. Podo fazer desta 
o use quo 1'no convier. Subscrevo mo 
cem alta estima o oonsldoraçtto.—Do 
v. s. amigo 
JOAQUIM COBREIA DB MOUAEB S ILVEIIH» 

Está reconhecida a firma pelo acluai 
2" tabelliSo i!o TloW, Joio Baptlsta 
do Azevedo Marquoa. 

E l i x i r D e p u r u l l v o 
DO 

Pharmaceutico ALVES CAMARA 
Cura o rheumatismo clirooiío o gtttla. 

3 0 - 2 5 

D r o g a r i a H l l v e t r a 
A. DE SOUSA SILVEIRA 

Endereço teieírachim — Silveira 
8. Patiio 

Drop»r, produetos chlmlcos o phar-
msccutieos, aguas mineraes, vasilhame 
o accesorios para pliarmac!«s> 

Importação dlrocta d». Fiança, Allo-
manha, Portugal, Rulia, Inglaterra o 
BsMos'üniíos, 

Preços som compotoncla. Rua do 
Commorcio, 8, caixa do correio, 16, 
telephono n. 00, 8. Paulo. 

G l l x t r D e p u r a t i %'o 
do pharmaceutico 

A L V E S C A M A R A 
Cura boxibat 

E I J I T A E 8 

" " — m m 
üma raosa para escrlptorlo, por 10 | 
Uma mosa do Jantar para oito 

pessoas, por 1H3 
Tros moslnhas, por 15$ 
Quatro moslnhas, por ' 101 
Quatro meslnhar, rodonlas, por 10$ 
Trinta o novo cadoIruB austría-

cas, por 105$ 
Uma tlagire com podra mnrmo- I 

ro, por J5J, 
Dois armários eom vidrava, por tiOs 
Um espelho grande, pot 20$ 
Um espolho ppqueno, por 58 
Boto qüadros com estampas, p< t- 18f 
l)cz cabldes austrlaíoí, pretos, 

com porta-ehapèus, por 508 
Um relógio do parodo por 155 
Um balefto pequeno ordinário, por 24 
Ura balcõo pequeno para doi» al-

tar cornadas, por S* 
Um espelho, f o i 2$ 
Um laVaWlo B ospolho, ) cr 20$ 
átfls lavatorlos com ospolho, por 12OS 
Dois lavatorlos completos, por 40S 
Dois cabidos cobertos do madeira 

nacional, por 
Novo caraás cota.jletas, fttr 
8ote (srlado8 nlnl0!>, \lor 7C1 
t maíanla fratlt 'za completa, por 403 
Ura Éoplii poqueno, por 25Í 
Um guarda-roupa, por 5IIJ 
Ura guarda-roupa, por 40B 
Tres cortinados) pof Oi 
Uma machllta imr arrolhar gar-

rafas, por 6 ' $ 
E para qno chegue a tlolinla ft todos 

foi passado este, pura ser affixado á 
pOrta do Fórum o publicado pela im-
prensa. Passado nesta old&do do Silo 
Paulo, om 13 de abril de 1804. Eu, 
Luiz Augusto Ferreira, 4» oserlvfto, o 
escrevi. Jo io THOMAZ DE MÊ L LO A L -
VES, 8—2 

0 doutor Miguel do Godoy Morolra 
o Costa, juiz do direito da 2.» Va-
ra Commercial nesta cidade de 
S&o Paulo, cto. 
FAZ saber aos qne o presento edi-

tal do praça virom o o siu conheci 
raento interessar quo 110 dia 27 do 
corroate, ao mulo dia, no Fórum, & 
rua do Trem n. to, a requerimento do 
A. Andreotti & C , na cxecnçllo do 
sentença quo movem a Palmlro Centi, 
o poitoiro dos auditoiios levará a 
publico pregão do praça o arrciuata-
ç&o, por quem mais der c maior lan-
ço oITcrecer, os bens ubaixo doscrlptos, 
quo foraiu peuhorados a A. Audroot-
ti &C. 

Um monumento p. quono, do pedia 
mármore, por acabar, avaliado por 
180». 

Um monumento poqumo, do podra 
mármore, por acabar, avaliado por 
170». 

Uma pedra mármore cm bruto, 
com lm, 50 do comprimento por 
Ora, 50 do largura o tres de grossu-
ra, avaliada por -lt'8. 

Uma pedra mármore em bruto, com 
Om, Oo de comprimento, Om, i l da 
largura c Om, 03 de grossuro, avalijda 
por Jfi$. 

Uma pedra mármore em biuto, com 
l n , 10 quadrados por Om,Oldegros 
sura, avaliada por 48$. 

Uma pedra mármore om bruto, com 
2in, 10 do coiupriiuonto por lm, lo do 
largura o Om, 03 degrossura, avalia-
da pur 80.$ 

Uma podia inarmoro om bruto, com 
lm, 50 do comprimento por lm, 10 
do largura, o o é , 0 3 de grossura, ava-
lia-la por 7UÍ. 

Ilina pedra mármore ein bruto, com 
2 m do eompiirucnto por 0:n, 80 de 
largura o Om, 01 do g, ostura, avaliada 
pur OúS. 

Uma pedra mármore em bruto, com 
um metro quadrjdj o Om, 04 do gros-
tura, avaliada por 50$. 

Uma mosa do pedra marmoro para 
cosinha, com lm, 74 do comprimento 
por Om, 74 do largura, cora Om, 03 
do grossura, avaliada por fiü$. 

10 pedras acabadas para consolos, 
avaliadas a cada uma, total 
100$. 

50 lados para lavatorio. avtliadoB 
a 2.5*000 cada nm, total 14"$ 

Duas pedras para balcilo. avaliadas 
a 35$ cada uma, total, 7 §• 

Divorsos pedaços do pedra marmo-
ro em bruto, avaliados, por 80$. 

3 bancos do marmoiista, avaliados 
por 30$. 

Os refoiidos bens acima descriptos 
foram penhorados a A. Andreotti Sc 
C. pura pagamento da quantia de 
2.320$740. E para quo chegue ao 
conhecimento du todos, mandei pas-
sar o prosente o outros eguaos que 
sorflo alllxados o publicados pela im 
prensa. 

sao Paulo, 17 de abril do 1801. Fu, 
Rodolpho Machado, escrivão, o sub 
scrovl. 

O juiz de direito, MIGUEL DE Go 
DOY MOREIRA E COSTA 3 — 1 

O doutor Miguel do Godoy Moreira o 
Costa, juiz do direito da 2* vara 
commercial dosta cidado do 8. Pau-
lo. 
FAZ saber aos quo o presente edi 

tal virom o o sou conhecimento interes-
sar quo por parto do David Barcellos, 
succossor rio Barcellos d; C., mo foi 
feita uma petição pedindo homologa 
çfto do uma concordata cxtru-judiclal 
que rcalisou cora os seus crodorc 
em virtude do quo mandei expedir 
presonto edital pelo praso do 10 dias, 
para dentro dellos aprosentar qualquer 
interessado a ieciainuç!to quo tiver, 
sob pena do, findo esse praso, ser a 
concordata homologada para todos os 
cffoiloB legaon. E para quo cheguo a 
noticia ao conhecimento do todos, man-
dei lavrar esto o outros quo sorao af-
fixados o publicados pola imprensa. 
8. Paulo. 11 do abril do 1804 Eu, Ro 
dolpho Machado, escrivão, o subscrevi 
— O juiz do direito, MIOUEL DE GODOV 
MOREIRA E COSTA. (13, 17 e 21) 

P r a ç a <le m o v e i s 
O doutor João Thomaz du Mello Alves, 

juiz du direito da 1" vara eivei, uosta 
comarca, etc. 
FAZ saber aos qno esto virom ou 

dollo noticia tiverem quo no dl» 23 do 
corrente mez. As onze horas da manha, 
& porta do Furitn 1, serão levados a 
publico próg&o de venda o arremataçBo, 
o por quom mais dôr o maior lanço 
o (Torce,or sorão arrematados os seguin-
tes bons portonconteo a Valontiin Abel-
londa o ponhorados em oxocuçAO pro-
movida por Ignacio Teixeira: 
Uma mesa grande com quatro 

pernas torneadas, por 20$ 
Duas mesas paru quatro pessoas, 

por 2 $ 
Oito me8lnhas do bom tamanho, 

por i0$ 

A N N Ü N O Í O 8 - — — 

A LÜÚA-SE ou vendo-ao o g a i 'o 
" e d i f í c i o reoontomento nonstru d 1 A 
rua do Commercio, esquina da rua da 
Quitanda. Para tratar, iua 15 do No-
vombro, 18 (Lqja do Gallv). 10- 1 
A FINADOR E PROFESSOR dõ^iano 

de Mello Abreu afina c dá liçOes 
do piauo. Pôde ser procurado 110 do-
posito do pianos dos srs. Lovy Filhos, 
casa Mathias, á rua do S. lionto, 01 
ou J. Moreira &C„ 1 nadoS. B-»nt<.. 70 
A MODA 1LLU8TRADA.—Jornal do 

• "modas paru senhoras o crianças. 
Asslgnatura (com figurino colorido): 
anno, i8$000; semestre, l'i.$"00. Vin 
do diroctameuto de Lisbfta. mico 
agonte no Estado do S. Paulo, RICARDO 
FIOUEIREDO. Rua Josó Bonifácio, 33. 
S.Paulo. 0 - 2 . . . 
r \ PI,\1 PÃO.—Folha humorística Li 
^ s e m a n a l Anno 1!)". Ausignatura : 0 
mozos, (i?i) ' 0 ; anno, lüSOOO. Único 
agente, 110 Estado de S. Paulo, KICAR 
DO FIUUEIREDO, rua JosiS Bonifácio. 33. 
S. Paulo. 0 - 2 . . . 
OOBIHDO. — Alugam-se os a'toí-
•^ila casa da IUI de Sai t i 11)31, LÍ. 
Pa1» tratar 11a mosma. 
q i V P O G R Ã P I I Ò — P r e -
* c l M i - s e d e t i n i ! > o m , i»it-
r . « e n l a o d l c i i t t t . 

I m p o r t ^ n t ^ 

U £ 
Superiores inoveis de raiz do 

vinliatko, oleo e auslriacos, 
temos estofados de reps pa-
ra salão, harmonioso piano 
francez, est->utes e cta»òres 
dc vieux chaine, quanlida-
de de nfeiles de biscuils. 
porcelhmase terra cotia, la-
peles, jarras, espelhos, ser-
viços de porc3llana para 
rof'!iiorio, crystaes, alfeni-
des, salvas, Ltun leijas, ta-
lheres e ouiros artigos de 
utilidade em toda casa de 
famiiia. 

J . A . L E A L 
Honrado com a confiança do riis-

tineto deputado ao Congresso Fedei a 
oxino. sr. dr . H r ? i ' < - n l i m < » <I«í 
F r c l l a » , que so retira têmpora-
riainonto da capital, venderá em fran-
co leilão 

Quinta-feira, 19 do corrente 
.4'» U 1/2 horas 

12, Rua ás S, Joaquim, 12 
Liberdade Liberdade 

e > I 1 C A H 1 
Os seguintes, superiores moveis, cr-

namontações o utensiliot, uno guarre-
cem a sua coulortavel residcucia, 

A N u h e r : 
Torno3 estofados, com roldanas o 

capas dc linho para salSo, fctagòri s 
do vicux cliainc para iutervalíos, mesi s 
para álbuns, M U | > n r l o r p l a n o 
i V a u c e z , meio armaiio ; grandos 
tapetes avelludados, jarras, porta-i ar-
tao, enfeites do biscuits, incdalhao, 
quadros, ospolhos, cantoneiras, bibe-
lots, etc. 

IVOP» d o r m i t o r l o ã : 
Solides leitos do vlnhatico á Luiz 

XV, para casados, superiores guarda-
vestidos de desarmar, guarda-casa"af 
do raiz, coramodas com puxadoros in 
glezes, magníficas toiliAtes, com finas 
guarnlções do porcelianíi, leitos para 
solteiros, lavatorlos, camas para crian 
ças. marqueziis, mezas "do iutervalíos, 
cad-iras com balanço, cabi.les, porta-
toalhas, tape-tos, serviços para toilet-
t"s, lampeOes, alniofadas, estante e 
enfoitos. 

M a l a <1<5 j a n t a r o ( | u a r l o w 
Superior guarniyfto do vlnhatico, con-

tendo : liem acabada musa olastica, 
magníficos guarda-prata-f de armário 
onvidraçado, soberba ctagèro franecza 
guarnecida do mármore, uiobilia aus-
tríaca para sala de jantar, bom regu 
lador do parodo, serviços do porcol-
lana para jantar, apparelhos para al-
moço, chá o cafe, taças, copos e calie.es 
de ciy.itnl iicoreiros, frueteiras, com 
poteiras do erystni, peças avulsas do 
sgatho o uiekeladas, dúzias do chica-
ras para chá o cafó, salvas, bandoijas, 
talheres o muitos outros artigos para 
mez a. 

Camas para criados, mc-zas para en-
gommar, balde», cabldes, colchões e 
artigos du utilidado domestica. 

T m l o n v e n d e r - s e p o l o 
( | u c u l c a i i ç u r . 

Quinta-feira, 19 do corr. 
A'« 11 1/2, da manhd 

12, E u » d a S . J o a ^ u t o , 1 2 
Liberdade Liberdade 

C I I A C <V 14 ,V 
1'ELO LEILOEIRO 

J . A . L E A L 

B O M 

jEILÃC 
Do magníficos o sólidos moVcIs^ lou-

çis, fog&o do sâla, trBtn do e o s l -
• I H I I , e t c , e t c . 

O LBILOBIRO 

MOREIRÂ CAMPOS 
(£ícripfoilV>, HaAÍdfrtiÀiil beodorofi-A) 

títtnl a competente nuetoilsiçüo do 
seu amigo o 11lm. s,-. B k ^ o t l a l o 
C y r i l l o P H I I H Í K , quo sn rotl 
ra | ara a Capltil Fjderai, vendoiá a 
< | i i o m Biliii-t i l n r nm franco 
íoiiau 

corrente 
AO MEIO-DIA 

W, B u a d e a ? s a l Qsat io 10, 
H:«l;« <lo v l é l t M t * 

Sup irior mobília aOstVlacá; a'ta, com 
bncóitO de palhinha ( t l i t l : t e s p e -
t > l i t l i i l a ( l e ) . R:oo o-po!ho oval, 
vidro francez I t l . - t on l <*•; finos qua-
dros com mddu-as; boni tapet-;, ca-
d'.'ira da bahnçi, jarrvt da porcollana, 
va?os para fi nos, enfeites do l l l s -
c u l l < etc. 

A l c o v a 
Rica cama franoezaA I.uiz XV, com 

enxeigBo dc irolus e colchOeri Superior 
t licite com pedia marmóreo o pellto; 
BJ:U pnarda veflidi s; cama O<o'cl:flo 
pa a iriavçi.: emóos mudos á l,u z 
Xs'; magnífico tupi te; coimuoda, ca-
bida, es iarradeiras; bom serviço para 
tiiilete, tlciclrcs, ele, ctc. 

S a l a <lt> J a j i t o i * 
Magriltii-a o solida í y z a clastlca, com 

c'noi taboüs; esplendida etngór com 
pedra mármore; bom guarda-comidas, 
dirZ1' cadeiias austríacas com encosto 
do palhinha, uma dita para criança; 
cadeira do balunçe; fujifto ameileano, 
pi ia sal i; bateria du louça, sendo co-
pos, cálices e taças d ' c r y D t a l , chi-
caias, pratos e terrinas do grnnito o 
I » o r c e I I a n « » , o tallieres do c r y s -
e<>IIt ' l , cabldes, quadros, etc., etc. 

c o n l i i l i i ) 
Um magnífico Irem do cosinha, ar-

marlo, calxáo para iua >'iniontos, ctc. 
T e m m a i s : 

Uma perfeita o maen!i;ci machina 
de costura ( A l l e n c i o t t a ) , cam;s 
francezas com colchão para casa los o 
solteiros, criados-mudos, marqueza pa-
ra cagados, cabidos, uma meza para 
costura, e todos os objectos (olo es-
pccllleados) quo cstarfto patentes no 
leilão o seiáo vendidos a quem mala 
ler. 

W i o t e m r o » o r v a «lo 
p r e ç o . 

QUINTA-FEIRA, 19 D) CORRENTE 
AO MEIO-DIA 

IO, E u a C l s n e r a l O o o r í o , 1 0 
PELO LEILOEIIIO 

\m\m\ t iHfos 

l e i C Â O 
D e u m a i>« » i" i- o 11 a s- i :>, 

l i a i i e » ' * <IIÍ i v i í - | i i n l e i r o , 
r c c n i . i i c i i l a o , <•!«-. 

d l l l U í l I t M E d í ü H l i 

E s p l e n d i d a s m o b í l i a s 

d e j u & c o b o r d . a d a 9 v 0 a u s -

t r í a c a s , e s p a l h o v i d r o d a 

Óttg lô .âaaáp in turas a o l eo , 
t a p e t e a v e l l u d a d o , c o l u m -
a a s d e a b a n o e r l « a c o l -

i e e c a c d s s s o o l h i a o s m o -
v e i s do c a s a de f a m í l i a 
de tratamento* 

Leilão excelsior 
A . V A Z 

Com auclorisarilo dc um 
(lislineto clinico que se reli— 
rou para o interior, apresen-
tará ero franco leilão á con-
corrência de seus freguezes 
no dia 
19 do corrente, 19 

Q u i n t a - f e i r a 
A's II I|2 lior s di minha 

A' rua General Osorio n. 
J 10, esquina da Alameda do 
Barão da Limeira (Palacete) 
Iodos os finos e liem escolhi-
dos moveis e utensílios de 
cirurgia pertencentes ao mes-
mo sr., constando de: 

Sala nobre 
Rica mobília austríaca, finos qua-

dros a oleo, gravura sobre RÇO. oleo 
grapliia, etc., enfeites, biscuit o terra 
rot ta ,<»M|>clho d e v i d r o d u -
p l o bisoutó, etsgír dourada, tapete 
nvelludado, colunma do eliaro com esta 
tneta, escarradelras do garras ; meza 
de centro do mosaico. 

G?bine te 
ISlegínto III»I>!1III i l e j t i n r o 

3>«>i-<la<l<>, moderna seeretftila, l a-
deiras, quadros, objectos de cscripto-
rio, 11 cai ladeiras, ctc. 

S a i a d e o p s r a o õ s s 

Uma meza o uma cadeira paraopo-
rtvOea, ettojos eom instrumentos el-
rugicos, lavatorio, cabidos, poi ta-toallia, 
armai!o. estante, quadros, escarradei-
ras, comadres, etc. 

Doíir . i toríos 
H-plendldo leito a Ristori paracasa-

I dos : bancis de luz, criado mudo, ca-
' tildes tapeto, vasea para noite. 

T o i l l e t 
Auct;i'i-ti i> pel 1 sr. J j ; ó Pri 

9 retira pira ;i Uncopa. 
VUNOKIÍA' 

o, quo Gusrda-vopfldos, coinmodas, toiilet, 
trii IIII:C3O e eleitro-pliité, um est"jo, 
balde- ile ngatliü, cabidos, |,oi tu-toaliia. 

e-ador, etc. 
.Mais cinco coii|>ai1lineotos completa 

lueiito niobiliades. eom camas frauci-zas 
l bões, ulmofndai, criados mudos, ea-

A' RIM DUQUE üE CAXIAS 
Q u a r t a - f e i r a , 18 do oo^ ron t e " 

A'k 11 1]2 hoifis da. manhã 

N . 1 1 3 
Todos os portoncos da sua ortlcies, 

assim como guarda-veslidos do desar 
uar com coluinna, obra moderna, ma-

deira do lei, camas -para solteiros, di 
tas de ferro, caixas com ferramentas, 
tV-rranicntas avulsas, bancos do cai-
plnteiro o mais accossorloH concor 
uentns a esto ramo do negocio. 

Tiido s e r á v e n d i d a , s e m 
a m í n i m a r e s e r v a d e pra 
ço r ao correr do m a r t e l l o . 

A's 11 1/2 horas da manhã 

RUA DUQUE DE M U S 
N . 1 1 3 

PELO LEII.OEIUO 

mmm ( i h ü 

f n r ú 

Grande leilão de jóias 
Co;n brilhantes, rubis, pérolas, cs-

mrraldas, topasios, amethist.es c outras 
pedras finas, collarrs, brincos, relógios 
para homens e. senhoras corrente..v, cha 
telaines, me hlhas, brochei, alfinetes, 
lindas guarnições para peito e punhos, 
atineis com solitários, ditos para médicos 
e bacharéis, ditos com pedras para se-
nhorus ricos pares de bixas com bri-
lhantes pulseiras com ditos, cordões, 
iranccHns, PUS-^I MPS o muitas ontrua 
jóias do oiro o biilhantop. constautcis 
do «rauteluH vonoidas o n&o rosgnt?i(!as 
dd Cfs5» do ««mprostimos sobrej ponhu-
ros, do sr. I ^ u i r . i V o l l o 
( I f ^ n i , cujo lüilft) será i'fTortu»do 
som rc8orva8. 

Ouapía-íeipa, 18 do corrente 
A'a 111/2 luiras da manhã 

l l m i d o S . I t e i i t o , 3 Ü - I I 
Encriptorio. 

I'EI.0 l.KlLOriltO 

J . L E A L 
v a « o 

Os srs. mutuários em atiazo poderflo 
resgatar ou reformur suas cautelas, 
ato n vospera do lellílo, & rua Sena-
dor Foijô, ii. v5. 

C i m a d o p o s i l i o r o M 
2 - 1 

Vendo se, ba-
rato, nina de 
1.200 jornaus 
brasileiros, dos 

1 M - 4 quacs muitos rarlssimos. Carta iicuta I sortlmento de gosto, 
(terça o quinta) 'rodacçío, com as lnlclacs M. S . 'Novembro, n. B0. 

Collecção 

baldes, OBcarrodeiia-', cadeiras, 
tapetes. 

Saia de r e f e i ç ã o 
Rica o confortável meza, guarda-

pruta. cad' iras, etagér com marmoro 
mezas do intervallo, pêndula suissa 
esplendidos o finos aparadores para 
almogo o pera jantar, louças avulsas, 
completa colleev&o dc finos crystaes. 
cryttofel, vidros, lindos o encan-
tadores armários, etc. 

Outros c o m p a r t i m e n t o s e 
c o s i n h a 

Verfeita maclilna Synger, do costu-
ra mezas, costas, intirquezas, bacias 
cabidos, toalhas, tinas, bateria de co-
Sillllll. 

Tudo so venderá fi aacaiuento, para 
desoecupar o prédio, i a 

Quinta feira 
19 do corrente 

A's 11 1)2 horas da manhã 

A' rua (Jeneral Osorio 11. 110, 
esquina da Alameda do lia-
rão da Limeira. (1'alacete). 

PARA ESTE 

SUNIPTUOSO 
L E I I A O 

O lolioeiro 

A . V A Z 
C o n v i d a o e s p e r a s e u s 

i i u i i i c r i M O s o m i K O » o F r e -
ü u o z e s , o c h n m n ti o t t e n -
V<to « l o » Nr». n i o d l r O H . 

Dr. Pereira da Ikka 
MI5UICO, CIRURGIÃO K PARTH1UO 

Com pratica dos prlnelpaoa hospl-
tacB o maternldades do Úrnxeilas o 
com tiroeinlo do 11 annos na cidade 
do Sorocaba, om todos os ramos tanto 
da medicina como da cirurgia. 

Consultorlo, & rua d« 8. Bento, Ki, 
das 12 i s 3 horas da tarde! Chamados 
a qualquer hora do dia nu da noite 
em sua residoncia proinsoria, k rua 
K,)isc.opal, .13, ondo também ilft consul-
tas das 7 ás 8 horas da manha. 

(ató 10) 

Superior leilão 
l i e * U p e r t o r e H m o v e i » , 

l i n r l t MUIM d o v l n l l n x , 
q u a r l o o n u l a c i o J i i n -
t n r , l o u v u * l l n i i n , e l e . , 
e l o * 

O I,lílLOKIR0 

Í^DREiRÂ C A M P O S 
Escriptorioi 

t t i l a A t o f é e l i i i l l l c o i l o r o , I t -A 
Com a compotoüto auctorlsaç&o, fará 

lellft j fiano.i, o vendei & a quem mais 
áiir, 

Quaría-feirai 1 8 do oorraníâ 
Ah li i\2 horai tia manhã 

R u a d e S . J o ã o , n . 4 1 
BOa o perfeita mobília austríaca, 

composta do 17 peças, para s n l i t 
d o « U t l a n i 

Bicos quadros, tapetes, cabidos, jar-
ras o tecarradeiras. 

Fiuissliila moblliü para qüarto, t i l -
d o dc^ n o ^ u e l r n , sendo: rica 
oania franceza, guarda-v etidos, com-
moda, toiletto o crlado-mudo. 

Um suptrbr toiletto, com pedra du-
pla o grande espelho. 

Rica mem elástica, guarda-lonça, 
guatda-cotulda. 

SiipBrioros e.imas fronceías prtra 
caeadofi 0 solteiros, ciiados-inUdOs, la-
vatorlos o serviços paia os mesmos, 
mezas diversas, Unas louças do por-
collana, tapetes, cabides o escarradel-
ras, quantidade do louças para almoço 
o jantar o trem de coalnha. 

Uma giando armaçlo o balcRo, teu 
do divci-sas bebidas tfnus. 

füJo i ã a V nder ii maior b]0 
A QUliil MAIS DÉR 

Quarta-feira, 4 8 do corrente 
A's 11 7/5 Uri» 

R u a c i e S . J o ã o , 4 1 
PEI.O LEILOEIRO 

M. Campos 
E n t r c g n l i n i n o i l l a t a a o 

l o l l õ o 

AMERICAN FOREIGN & EUROPEAN EXPRESS 
D a v i e s , T u r n e r & C . 

j a O i s n s x í M . L a ^ i E a p - ô o - i . . í í a s w - T c / a ^ 
( o n t a l x i l o c l d o o m I S T O ) 

AGENTE: 

C o m m . C A R L O S B R E L A Z 
C n l s i i d o C o r r n l o . •>• m o I>I-; . l A i V R i n o 

8 - 1 

Finos e luxuosos moveis dc 
nogueira, carvalho, vinlia-
tico, raiz de oleo e austría-
cos; quantidade de clirislacs 
c Unas porcellauas, faianças, 
teira-colta, crislollcs, alfe-
nides, bronzes e outros me-
taes tinos. Serviços comple-
tos de porcellana para re-
feitório, lindas guarriiròcs 
para toilells, ornametilações 
tle gos o, harmonioso piano, 
var edade de enfeites, ta-
petes, bihelots, etc., ctc. 

Rioas guarniçõâs de 
N o g u e l r u 

PARA DniiMITOniOS (Costc-
jan),contendo: SOUlillBO LEI-
TO A' IIISTUHI, com bancas de 
luz, cortinado bordado e eu— 
pula; solidos e bem acabados 
gutrda- vestidos e t,'uarda-ca-
sacas, com porta do espelho, 
lindos penleadores c ricas toi-
leUs (ítiarneeidas tle mármore 
Garrara; obras de luxo, bem 
acabadas e perfeitas. 

Lindos ternos de vinliaííoo 
I > a i ' : i q i l i i r i o » ; i n u ^ n i í l -
e i m e o f t i i u o i l n s t i o n t l z , 
c n i l e l r i i H c o m b a l a n ç o , 
n O U M E U t * ! ? * , cortinados e 
cúpulas, mezas do intervallo, lavato-
rlos o servlçjs para os mesmos, es-
pelhos, tap"tos, cabides, etc. 

J . A . í L E U L 
C o m a n e t o r i s a ç ã o d e u m d i s t i n e t o 

o a v a l l i o i i o , a p i c s u i t a i ú A c o n c o r r c u c i u 
d o s u a e s c o l h i d a i r e g u o z i a 

B I O . I K 

Terça-feira, Yi do corrente 
A'h 11 hijras 

28, Rui 0 njunin Constant, 28 

C H A J L E T 
Iüscoliiidos tçrupos doa mais bem aca-

bados moveis para guaruiç&o do salAo, 
donnitoiios, sala do jantar o gabine-
tes, tudo buiu o perfeito, para famí-
lias de tratamento. 

Moderna mobília Ficher 

ARBUSTOS PARA SALA 
A casa nnioa que tem estos artigos, 

na rua 16 de 
1 5 - 7 

d u p l a 
Para s a l ii o; nuiKniílcn 
guarnlçüo do noguoir» 
para s a l ã o do jautiir, 
coulenilo: Solida meza elástica, 
lico guaula pratos de iWariuar envi-
draç do. Euffet com armai lo o fron-
tfto gnarr.eoido do mármore o supeiior 
guarda comidas com tela rte zinco; du 
zlas de cadeiras Thnnei com palhinha 
mez.ts avulsas, superior se<-ietária de 
nogueira com cadeira do rotação, bom 
regulador do parede, lindos quadros, 
porcellauas, finou chrii-tnes, faianças, 
christolies, metaea fi.n.s e qunntidude 
do enfeites e uten^illoa IntlIfpeiiFaveis 
em tola casa de fnmilis, T u d o 
polo que i i l c i t i i ç u r . 

HOJE 
Terça-feira, \l terça-feira 

K u a l e n j % m m C o n s t a n t 

N . 2 8 

A's 11 horas 

CHALET 
AVISO : 

nrevemenlo ci-studo o 
ImportantIM»IIMO IC I IAO , 
<lo<|no dará cclcnclii |»or 
iiiiuunclos <iatoo.l|iadon á 
Hiia eHcollililii o numere-
ta rreguczlu 

O LEILOEIRO 

J. A. IEAI 

C O L U S t O n a m 
Poçòs D f í Õ A L 0 A 8 

JD2S M - G - C T A S Í A 

0» anno loctlvo: de lfi do janeiro do 1BU4 a 30 do novembro do 1801. 
Instrncv&o materna, piimarla e fecundaria, para o sexo masculino. 

Vuiilnfccno que offisroco: 
Clima salnfcorrlmo, rofructarlo ao desenvolvimento de qualquer epidemia, 

cap t de foBusttnor t) organismo ftfals íspaunerpdo. ObservHiicla restrieta 
dos proceitos hyglenlcos. Edifício commodo, tafi.síazeiiilo a todas ca exigên-
cias pedagógicas. Corpo docente Idoneo o conhecido. Educação Integrai, 
gundo os intuitos da podagogla moderna. Museu, bibliuilieca o imprensa es-
colares. O dlroctor o sua famiiia, residem no estabelecimento. 

Pedir prospeetos ao estabelecimento o em 9. Paulo ao sr3. U. Ornellas, 
Cunha & C.. rua Josá Bonifácio, 22. 

Poços de Caldos, 1° do março do 1891. 
7 ó - . ' l ò 0 d l r e c t o r — A S T O N I O MARQUES DE OMVEIIIA 

BANCO m M i a r 
E N Z o I J A C G H Í & G O M P . 

Succcsüorcft do Á 

Ooici|tt'ain o vendein toda» us C I U K H C S do inooda». 
DSo saques sobro Ilespanha, Fiança, Portugal, Kopublioa Oriental o 

Argentina, 
VAGLIA PER Or,.VI CIT TA' E PAGSE D'ITAIJA 

Roeebom em deposito dinheiro a juros convencionados o descontam 
letras o títulos. 

Suh-Afleneia Mar í t ima 
- a m mk® A L ^ a i ã í D è -

P A U L O (ató 14) 

LEILÃO 
ütí 

Tres <•;««!>« iiwi>ol)i'a(laH 
« u r n i n v n m 

Sitas á rua Wandenkolk 
na. ia o n 

ESQUINA DA BUA COKONEL SEARRA 
5 minutos de bond da rua du Muõca 

ANTIGA CHAGAHA 

C a r n e i r o L e ã s 
N. H.—Eslas casas já foram 

annunciadas e não se elTc-
ctuou o leilão devido ao mau 
tempo, o que será 

l i u j i r e t e r i v c l n l e n l e 

Terça-feira, 17 do corrente 
AO MEIO DIA 

Uma casa com duas j.innellas do 
fronte o porta, assobradada,tendo tres 
alco\a->, sala, varunda, cozinho, dis-
pensa o quintal, pegado duas portas, 
sendo um bom armazém, 

Outra casa em continuação à rua 
Coronel Eeubra, com troa janellas o 
uma porta do frente, com diversas 
alcova--, salas, varanda, cozinha e quin-
tal, tendo encanamento do gaz com 
as devidas araudeiias, bem como Égua 
da Cantareira. 

Rendimento 
rtiíOíOOO mens.ics! j 
IV. í i . — Estas casas foram con" 

struidas lia 5 mezes e sfto de uma con-
strm çtto solida o elegante. O logar i 
aprazível o do futuro. 

S';iAo vendidas sem a menor e -
culaçlo. 

M í í S Í H - O ^ E 

Terça-feira, 17 do corrente 
A's 12 horas 

NAS TORTAS UAB MESMAS 

Raa Waodünkoík os, 12 e 1-í 
Esquinx da rua Coronel Scabra 

Antiga Chacara Carneiro Leão 
O LEILOEIUO 

G u i l h e r m e C i u r l o 

Boas tecedeiras 
Na Fiihrlen do lot-ido* 

da Compunha Industrial de S. Paulo, 
A rua F l o r c n c l o d o 
Abreu, encontram trabalho toco-
dolras e tecolões, sendo bons. 

1 5 - 1 1 
M a r f i m Francisco 

J O Ã O B. T O U R I N H O 
Advogados 

S I U I T O H - R u a 15 do N o v e m b r o , 2 7 . 
1 0 - 7 

É Í I 5 
Moveis de famiiia e uma ofli-

cina dc marceneiro, ran-
cho dc coberta de zinco, etc,, 
ele. 

M. U ALBUQUERQUE 
(3t:. E t i i s i l i o C a r m o 11. ! } ) 

TELEPHONK N. 710 
Devidamente auctoiisado pelo s r . 

JosS Stejjhano, digno constructor o em-
preiteiro do obras, quo liquida a sua 
officina, fará venda em loüao 

Ao correr do martello 

Elixir M. Morato 
Certifico em f6 do meu gríiu qtto 

tenho empregado em moléstias eyphi-
liticas o iheiimaticus o Iilixir M. Mo-
rato, propagado por 1J. Cai los, colhendo 
Boinpro OB' melhores resultados. —Dr. 
João Alberto dc Medeiros e Cunha. (S. 
Paulo). 

Agentes em S Paulo : 
PEIXOTO K8TELLA & C. 

1 1 — I t u a d e S . I t n a l o — 9 1 
Í.1"'. U" e Rabb.) 

tintas Baratas 
(Para Pinturas) 

I l u a l i o » V i M l a . 41 
80-27.. . 

CÍÍÍ̂ÓES & gonsYgnãcõ:S 
U u i l h e r i n e V o t l a 

Rua Santa Rosa, 12-A 
1 S - 0 . . . 

I T O R T S Ê R G I O M E Í ; R Ã " 
I l e d t c o 

Transferia a ena rosidencl» para » rua Bri 
gartclro Toblaa, 81. 

CoiieultflB ó rua d? 8. Dento, n. 2S,d,ni |r< l/v 
ao melo óla 7(1—< 1 

" E l i x i r M. Mõrãíõ 
1'/ o único romedio que cura a mor 

pliéu; é uma doscoberta indígena que 
trouxe o maior bem A Humanidade que 
soffre, e o depurativo mais eflleaz atd-
hojo conhocldo. 

Agentes em S. Paulo: 
Peixoto Eütalln & C. 

Bua de 8. Bento, 11 
(3", 6 " o sabb.) 

T e r ç a - f e i r a , f / d o corrente 
A'S 11 IIOBA8 

& rua Pira-tiniuga a. 
o 

A SABER: 
Wals» 

Moia mobília austríaco com soplii, 
estofada, jarras para fíôrea, cant-né. 
ras, quadros a oleo, ditos á aquarc-lla, 
tintelros, livros do aitos, romances. 

A l c o v a 
Superior guarda-vustidos do viniia-

titío, do de.sar;nar, 1'arta francsza com 
onxerglo, eolehno e aimofada, criado-
mudo A Luiz XV. lavut rio, vasos pa-
ra noite, despertador, etc. 

Q i i i i r t » 
Duas elogantes CÍIUJS francezas pa-

ra solteiro» u uma luarquezu, lavivto-
rio do forro coni ospulho. 

Varanda e cozinha 
Guarda-loUva, mesa, armário com 

furiegens, como sejam grande quan-
tidade do pacotes d-> parafuso de dif* 
fereatos tamanhos, ditos ditos de pro-
gos idem, quantidade do parafuso gran-
des com porcas p3iu traves, ditos di-
tos para juneções do camas francez 13, 
idem idem do trincos para poitas e ja-
noilas, e/lxões com pregos, barris com 
tinta, etc., etc.,, lorcas para cosinha, 
mezas, bateria cempleta para cosinha 
o garrafas vasias . 

D u r r n c à o 
Grando quantidade de taboas fará 

assoalho, ditas para moveis, banco de 
carpinteiro, ditos para forro, ripas, ta-
lhas do zinco, etc. 

A's 11 1/2 horai 

A' RUÂ P l f U T í N i f ê G A 
1 1 . 5 2 

Hoje Hoje 
Terça-feira , 17 do corrente 

PELO LEILOEIRO 

J o g o s de r o d a s 
Vondem-Bo dous jogos do rodas, de 

ferro, qne foram do um locomovei, 
ccom os competentes eixos lan;a. 

Cartas esta rodaeçao com as ii 1-
ciaoa C. S. P. 

u n T C Ã S 
BURRAS DE SEGURANÇA 

contra incêndio o robo 
NOTO sjstema A D E Fechadura Brevcté. 

Fabrica Premiada e Privilegiada 
de 

E G. E. B B S & CO, 
, HAMBURG. 
Uniu» tnif ortiidoicB: Oaciir norictlti â C. 

ru» d» BDn-VIau, Ü3-A.—8. Pulo. 
TULL. ILÁ :TO >G.) 
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P R I V I L E G I A D O P A T E N T E N . 1 . 5 6 7 

F a b r i c a d o p e l o s a f a m a d o s c o n s t r u c t o r o s 

M A R S H A L L SONS & COMP. 
Ing la te r ra 

0 scccador Areris trabalha ha 8 mezcs admiravetmente no engenho central do sr. Luiz Freitas do Sá, estação da 
Providencia (l.eopoldina). 

Não tendo o SECCADOR soffrido alteração alguma ou concerto, o mesmo offerecc aos srs. lavradores absoluta g a -
rantia. Haseado sobre essa prova severa, a quaí por evidencia mostrou a perfeita cons t rução c enorme solidez da machína, 
garantimos a superioridade do SECCAD' )R ARENS, quer cm relação á solidez, singeleza e accessibilidade de toda a m a -
chína, quer quanto ao secc.imento perfeito sobre qualquer systema até hoje conhecido no Brasil. 

Avisamos aos srs. lavradores que brevemente funccionará em uma das mais importantes fazendas neste Estado o 
primeiro seccador egual ao que trabalha em Leopoldina. 

Rogamos, pois, aos mesmos senhores esperarem o resultado deste seccador, antes do fazerem acquisição de mach i -
nis aos congcneres. 

F O R I f l M O S S E C C A D O B I S COM ( M Ü I D E D E 1 0 0 A T E 1 . 0 0 0 M I J E M 
seccando, conforme a natureza do café, em 5 a 10 horas. 03 seceadores são construídos todos de metal c garantimos o 
trabalho perfeito pelo espaço do a annos o com essa garantia desejamos documen'ar a absoluta solidez do macliinismo. 

A verdadeira duração do SECCADOR ARENS quasi não tem limites, visto ler movimento vagaroso o suave. 
Mais informações e preços serão dados em Jundiahy ou 

0 

21, R u a Florencio de Abreu, 21 

Muitos attestados á disposição de quem quizer examinai-os. 

CAPAS de casemira 

MODELOS MODERNISSIMOS E E L E G A N T E S 
PREÇOS MODICOS 

Na Grande Ojficina de Costura e Confecções 

Rua de S, Bento, 51 1 5 - 6 . . . H E N R I Q U E B ü M B E R G & C . 
A 

E R H A R T & W E I G L 
Oííicina meohanioa e electro-teobnica 

e f í 
M 
< 
tf 

m 
Q 

m 
m 
%% 
0 
Í^J 
0 1 
H 

X H - U i a . 
(S, 7, O, 17, 19, ' ) 

O 
•3 
O 
<3 

3 

c? B Vi 
« 
f ¥ 
O 

m p 
M 
% M u 
v-l 
ô 
m 

61 
Ò 

ó t m 
t'3 

m % 

& 
M í^Í 

O 

O 
C o 

CO 

c b 
c d " 
o 

o 
CO 
CO 

; ô a V i s t a , 

S . P A U L O 

Proprietários de deportas de carvão estabele-
cidos ha mais de anãos. 

O A JcX. V A C 3 
Tem sempre grande quanl idade em deposilo, só de pri-

meira qualidade 

CARDIFF, 
NEW-CASTLS, 

de forja, coke, ferro gusa, que vendem pelos preços mais 
razoaveis. 

Contractos com os Governos do Brasil o da Inglaterra, 
com as companhias de vapores transallanticos e com a 
Companhia da Nova Zelandia. 

Agenles da 

Pacific Steam Navigatisn Company 
da Companhia da Nova Zelandia. 

Todas as communicações para WILSON, SONS & C., em 
Santos, devem ser dirigidas para a caixa postal 61 ; ende-
reço telegraphico-ANGELiCUS. 

Casa matriz—Wilson, Sons í, C°. Limited, London. 
CardiíT 
São Vicente 
Pernambuco 

F 2 L I A E S E M [ K e Janeiro 
Santos 
Montevidôo 
Duenos-Aires 
La Plata 75—73 

50 oio MENOS 

5 6 - A - - R U A D E S . B E N T O » 5 6 - A 
Proximo ao largo do Rosário e pegado á casa ha tempo 

incendiada e filial do bem conhecido estabelecimento 

\ 0 H E I m 6 1 R Â T I M 
Tendo os seus proprietários feito a acquisição de lodo o activo perteiiceute ao seu a n -

tecessor, e tendo sido esla compra feita em muito hrtas condições, resolveram vender todas 
as fazendas existentes por metade do seu valor, para completa liquidação de todos os a r t i -
gos, que constam de meias para homens, senhoras c crianças, assim como um colossal sor-
timento do camisas, ceroulas, saias, calças, camisas de noite, atoalhados, cortinados de 
anella e cama, gravatas, enxovaes para crianças e senhoras, etc. , etc. 

V e j a m os preços de a l g u n s a r t i g o s : 
A 1 - 2 , 5 0 0 0 

poças di' morltu porca'; teu valor 
ora 183. 

A S J O O R T 
cretono para louçóos, arando largura. 

í O á O O O 
colossal sortimento 'ln «alas brancis. 

bordaías. para senhoras. 
n » H d « 3 j » o o 

corplnhos bordados o com ronda. 
A « 3 0 0 0 

superiores camisas para senhoras. Va-
lem hojii 1 i»()<iO. 

D I > M I I O 3 , 5 0 0 0 
calças branca», bordadas paru snnhora, 

enormo soulhionlo possuímos. 
/ \ - 4 . S O O O 

verdadeira pechincha, cintos do couro. 
I><-H<Io a O A O O O 

camisas para meninas. 

A i S r S o n o 
colletos para senhoras, talhos moder-

nos. 
D P N I I O I Ü O O O 

costumes para meninos. 
A « , S Z I O O 

vitragn do côr, enfestado, para 
nados. 

A l O Í O O O 
lençóes felpulu* para banho ; o 

valor era 183000. 
A « Í O O r t 

vestidos pa'H oi lanças. Dosto artigo 
temos um sortimento grundo. 

D i - K d a i l i O O O 

cortl-

ECU 

A 1 K . S O O O 
eolxa de fustao franciz para camas 

do casados. 
A 1 0 ) 0 0 0 

coiiarlnhos de liiiho paia homem. 
A I S t t S O O U 

punhos de ünlio. 
A 9 Í O O O 

onormo sortinionto de laço^ do fMn 
novidade. 

A S O J O O O 
camisas com peito eu to. 

A l O j U O O 
vobtiJoB do Escossia o cambraota para m n , i s t l 8 d o l i n h Q 

com peito bordado, 
crianças. _ pllra PMSBua UHi antlino' n>i" o m u 

, , valor 6 eupeiior a 3l)|<l(iil. 
meias do IA (rara iTiança 
atoalbudo do llnliu eufestado; 

lor era lO-OO'. 

0 NOSSO 

A « O S O < > : > 
camisas do percaI frnncez eooi punho 

' o coüarinhos viradas 

TIMENTO 

VELAS 
Cltt. Industria Paulistana 

í W 

• É É É ÉÜitt 

VJnleo-« i i i çen to» <• <l<! | io»l lnr loi i 
3 — RUA DO PALACJQ , 

8 . I M U L O 

6 grande ; por este motivo [iodemos garantir a todas as posso is que não se arrependerão, 
preferindo esta casa a qualquer outra, para fazer as.sua compras. 

G r a n d e offlcina d e costura 

DOENÇAS DO ESTOMAGO 
Eliíir dí Caluaa compnsía 

do pharmaeeutlco Joio I.Liz A L V E S 
Dnlci) licenciado polo governo e jun-

ta do hygietio ; 6 ut.i po*;roso remédio 
contra as dyspepsias, digestões diHiceis, 
fastlo, falta de appetite, vômitos ma 
tutinos o do gravidez, eólicas, rildt 
rhó s o outras doenças do estômago 
< 1'teBtinos. 

Dep< sito: 
DROG AH IA S I L V E 1 11 A 

I t u n i l o C o m i n o r v i o , O 
S. PAULO 

RI F G i. H 
B' o nnlco quo ee pôde usar com toda 

confiança, de aroma ngradaViiiisslrtio, dá á 
» cutig belluaa, attractivos e sncantoB, tor-

nando-a agradavelmoiito Iroeca e assõti-
nada. 

Freçoa: dusia 1 'J$. arsi pacote 1 
na« principaoa casa» do porfumarias. phar-
matla6, etc., e ni s unicoã agonies : 
Ccmpanfiia Paiilist3 iBpçrtadora ds Drogas 

I — RUA DIIUilTA-J 
—osquioa do Urgo da fc?á—S. I'At'1,0 

100—6.J 

SABÃO RUSSO 
Maravilhosa essencia 

PUEPAKADA POB 

JAIME PARADEDA 
APPKOVAIU PF.LA KXUA. .JUNTA DE 

HYUIKNB PUBLICA DA CAPITAL 
Iiiaumeroe certificados de uicdicosdis 

tinetos o do pessoas do todo o critério 
attoavaiu e preconizam o S;>I ) í>o 
U I I U N O para curar 
Queimaduras < KépiRbas 
Nevral+ .̂-tp ! Dores rheuiaaticar 
ContDnA<w iDorsc de esboça 
Oartbrua Fariniouto» 
Krupingonh jSardaa 
['annos 1'hftgan 
Caspa- jRiiga» 

Erupv^íe-. cutaucas e murdodurai' d« 
Inaeetos vonriiOKOff, eto. 

A unira e a melhor A U C A ÜE 101 
ijlíTTtí. rouniiid» em sl toda» as pro-
pnndade.> dur lualb afamadaí. 

VBIHIM-KI. na Companhia Paulista 
Importailiiia de Drogai e em todas as 
nutra* dro^via . ptiarmacia^ o lojas 

e p.yilfll -í'ia« 

P i l l u l a s a n t i - f e t i r i s 
de SEBASTIANY 

Poderoso medicamento para a ema radical sem roincideneia das febres 
palustres, in'crn:ittcntcs. remlttentns e nevrálgicas do fundo palustre, etc. 

Depositário lio U 'So « Io J n n f l i r o : 

RUA r DE SETEMBRO, N. 
K m H . I » n u l o 

O r o g a p E a S i l v e i r a 
RUA DO COMMERCIO, 0 tf" o 0 " 

lE 
C â L V I R G E M E E X T I N C T A 

A melhor o mais acreditada < I para coiiHtrncçío. 

Preços som competencia 
P e d l i l o H si 

URBANO B H E S S A N E & C. 
( K n [ r a d n <1 » l > r r o H o r o c u l j n n n i 

CO f 

P r e ç o s c o r r e n t e s 
1 até 5 lata» 

lu 
an 
00 

S:() 
HO 
Ml 

100 

401000 
8SI000 
yfitooo 
3i$000 
34JOOO 

A D I N H E I R O 

C h a l c t 
Vende m- 111(1 i xcellente clialet cm 

VILI.A MAHUNNA. com grande terreno 
e plantação, em frente & linha de 
bonds. 

Para 11 atar e mais informações na 
rua Direita, n. 14. 8 - 2 

m m ^po^içy 
De objecto» do luxo, jardinclras, 

cestos donrndas paia tlftre», o quo ha 
de Iludo, na rua Ifi de Novembro, 30. 

J 5 - 7 

E 3 
<X> 
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PASIS 

IJO-li 

-se 
Vendsm-se 

Prevenimos qno arilos ili' pouco lompo o.-, nossos bons frcgiio7.cs onconlrarão uin;i bem! 
montada oíilcina do rotipi branca para homens, senhoras c crianças. 

Quatro tomos Aoreford, puro sun 
guo Inglm da d,d* a três «unos de 
Idade. Animam eguat.t a estes IIUII-
ca vieram ao |)rtt»ll. Para ver o tra-
tar na Alameda do [iaiSo da Limeira, 
n 1. casa A Kanzinl. 

. Todos os touros tflni os eouw cortifl-
Podemos garantir nos nossos freguezes que, si fazemos esta liquidarão, é por motivo cadoB. a-2 

de querermos,orgaiiisnr osla casa, com especialidade em camisaria e gravata ria; por esla ' 
fôrma podemos declarar que vendemos, a todo o preço, t o d a e qualquer fazenda, sem repa-
rar a qualidade 011 feilio. 

PREVENÇÃO 

KitiM-afiis vfmta* do cerveja. liciu. 

FABRICA BA VARIA 
l t e ; o < l l o : 

4 - 33'O C - O M M I S a C I O - 4 
1 5 - 2 

A CAMISARIA ÚNICA 
R I A D E S . B E N T O , 5 < > - A 

É filial ao Rei dos Barateiros 
A . . A m n i M l <%<l C J , o m . p > . f.--1.. 

B L Í X I R ld. M 0 B A 1 0 

1 V r i i í . u l a 
Per nietivo Inipoi loro. uma família 

moradora em cxeellonto cura, quasi no 
centro da cidade, deseja pernoita! a 
per unia c.lmovift, cuja casa seja de 
um fó pavimento térreo. Paru tratar 
na 1 na lf> de Novembro,», to , sobra-
do. 11 A 1 horli da tardo. 8—2 

T H E A T R O S . J O S É 

Fíôres de céra 
U11V0 eain une tem em giinaidas 

pma noiva, aitiitoN fiuncczeH e llnos. 
nu 11111 ifi do Novembro, :!(>. Ifi—7 

A Compiinli!» tfiilii^) i'l»l <!•• M. i>«>n(«t <-<>fii«|trn 
qanlquar c|«n>ntl«l.»<!<* «t>« I K I I I K >le | I ! i > I " | I | i » R I > ' »'«• 
«Ihm. 

P a r u l n & i | ' i l i i i v < i i w i , t u » L V f r l o I n r l o Ceelrnl. A 

r i u n i i d . 60—'JÉI 

K'UIM il»pii iH' lve,m ve Ind'|F' nu. com 
uma aeçSo uilruculeca na cuiu.ito i>i.-, |JM ( 
morep. ihennistlnn'0 e meipl.íH O na- • 
lhor e unleo purthmdor do fan(fim. ' 

Apeit-S em Panlu: • 
PKIXOTO BSTRId A * C. 

A l ' V O G A D O 
K M I 1'FMSANIIO P A E S OK HAIIROR 
rn'líK-Mi do todos os Hcrviç« B 

de rim pH.tlKfflo e n qualquer juizo 
ou iiiKtuncia. 

Khei-iptiiriu f vesldeneia 
liuu J>»'r. Pnnifacio, V/ 

« 0 - 3 7 

COMPANHIA DE DRAMAS E OPERETAS 

Empresa de M, Vasconcelos & Silva 
Dli eeçào do 

Moreira de Vasconcellos 
detta Cumpanhia faz parte a notável actrii braiileira 

Luiza Leonardo 
llrevemeiito KH'l'Ili:\ llrevemente 

A eiupreza prcpaia para o dia 21 do corrcnto a grando peça historie» 
em 5 aetoB, 7 quadros o uma dcslumbranto apolhcofo 

nunsms 
(> i n a r l y r d a R e p u b l i c a 

Na uliliita acareação do ( i o n z i i ^ o 
do A I J U I J O entram em scena 

1-

ia 
1-

Ia 

f 
v 
1-

1 
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O CiUMMMluíO Oíl S.VXüLÚ 
Vinho C h l u » , oona I I f r u c o i , l < 1 a 1'ri. 
Vinho MoacaMa M p a n a n t e , mnrc* H Br inco , 

m a Vlrnionlh g . M n r t l n u i l à Comp, 2 2 | • 
Vnrtnonlh FraWlll IJaidi, «4 • 2K» 
VnrtnonUi dn outras rnarcM, 2K9 * 24|. 

H « c » â o « m n p i n a n n 
Banlin P. T. O t o r g e , bnrrls do 40 ibl. liquido 

do H« • 48*. 
Touclobo Americano nm bnrrls do U " 0 W» 

cnds kflo, d s I f j f m a Psriuhs Amorlcsns om bsrrlrnsda UM 1(1. Itlcb-
nond o liaitimura. d s Ms s m. 

Oltn sm qUArtntnfl, do nl̂ odAo, c»|iMldndo do l«0 litro», do 21*% a ãttMS s qunrtoln. 
PlDços flrraeni s«lsl«ncinr mnlts redmldas, leia 

HhlrnanDi 
M e r c a d o a l l e m í l » 

phosphoroí JOnkUpIngs, legítimos, lst> .'.8$. 

OOKTZ HATH * 0. 
P i r a Havre o Opçllo 

A. THOMMKL S 0. 
Para Havre e OpçAo 

1TO88AV* k 0\ 
Pai-a írlollò 

KAItf, VAI.AIS i 0. 
Para Trloste 

KD. JOHN8TON &0. 
Para Trloste 

» NcwOrloftn« 
fMOOOR WtLLE & 0. 

Para Trios to, Opção o Finmo 
DIVEI180S. 

Para Gênova 

COMPANHIA 
Melhoramentos de S. Paulo P u t a de lyrlo compoilu 

do pharmaooutico 
J O Ã O L D I Z A L V B B 

Bata oxcallento preparação, compos-
ta do lyrio, quina, coruja o norteia pi-
menta, é a nnlea cAteai pftm a lim-
p e » doe dantes, fartaiocor an gengl-
Vtm, promovendo a melhor bygleno da 
bocoa. 

Deposito i 
Drogaria Silveira 

B. Paulo Rua do Commcrcio 5, B. Padlo 

Baecoa de anlareni, entrançado*, do 
capacldado do 100 litros. 

PanhO largo paro lençftw de GRANDES 0FF1CINAS A VAPOR 

B a r r a F u n d a 
Serraria-Fai todas as obras do esqnadrla o oarpintarla. Tem om do-

poslto madeiras naclonaes e estrangeiras. Compra madeira serrada 
o em tòros. 

F u n d l ç A o — F a z qualquer obra do forro fundido e bronie com perfeição 
o promptidao. 

O f i l e I n i i mechnnlea-Fabrica e concerta toda o qualquer machlna, 
trabalho garantido. 

Preços razoaveis 
ENCOMMENDAS NO LARGO DE SANTA EPHYGENIA N. 11 

S- P A U L O 

E s c r l p t o r l o - l l u B D i r e i t a , O 

S E C Ç À O I N D U S T R I A L 
E S T A B E L E C I M E N T O DE CAYEIRA8 

Ficam vigorando do dia 10 om dlanto o até ulterlor aviso os seguintes preços 
Pagamento no neto «Ia encommendu 

Paraltelepipedos milheiro 180S000 
Telhas, imitação franceza. . . . • 2008000 
Telhas cumieiras > 200ÍOOO 
Telhas naclonaes » I20S000 
Tijolos communs » lOJOOO 
Cal virgem, sacco de 60 kilos 3ÍOOO 
Cal extineta, sacco de 100 litros 2(1000 
Cal extineta, sacco de 50 litros 1S200 

C U i y e l r a n , » « lo f e v e r e i r o 
O SCPKHINTKNDENTK INDUSTRIAL 

© 5 R . F R A 1 X C I S G O B > K R M K S l & 

RDA FLORIDA (Bntl) 
A . ALVAItES P E N T E A D O 

8 0 - 1 » 

dT.Tlfeido Hdsibos 
M é d i c o 

Especialista em moléstias lyphiliticas 
« das aeanças 

Mudos ma rosidoncln para a rua do 
Comraerclo, 23. 

Consultas do meio-dia &s 4 horas da 
tardo. 8 0 - 2 0 

ifr garganta, nariz e ouvidos 

« A i i l n 4 S 
Para a Europa: 

Vap. frano. Colômbia 
» hung. Nagy Lajot... 
» ital. Oiava 
> ali. On f Bbmatrk... 
» a l i . Cintra NÂZARETH, VELASCO SC C 

R u a d e s . B e n t o , 3 3 - B 

S . P A ¥ J L ' © 
S o c i o s commandltarlo» t— Alexandre Bicliiano e Franolsco Ac-

tonio 81clIlano. 
S ó c i o » a o l l d a r l n n «—Henrique Nesarwth e Mario Volasco. 

Incumbe se do remetter qualquer quantia para todas as cidades o villaa 
3o I t n l l u , H e a p a n b n , P o r t u g a l e Á u s t r i a , onde haja 
igoncla de oorreio, garantindo o recibo de volta no tempo estrictamento ne-
cessário. 

VALES TELEGRAPHICOS 
Sacam do três a noventa dias de vista, sobro todas as praças da Áus-

tria, Bélgica, Bulgarla, Dinamarca, França, Allemanha, Grécia, Inglaterra, 
italia, Noruega, Irlanda, Portugal, Rumania, Rússia, Servia, Hospanha, Suo-
cia, Sulssa, Turquia, Bgypto, Syrla o Tunes. 

I V . B . - O s nossos saques sobro Itália, s&o pagos em todas as sides, 
succureaos e agencias do 

Banco dn Italia (Antiga Dança IVnzIonale) 
COMPRAM SE E VENDEM-SE 

Moedas de onro e do prata e papel moeda de todos os palzee. 
Endereço telegraphico: — V E L A S C O — 8 . P a u l o » 

Caixa do Correio N. 150 3 0 - 2 0 

Real Companhia de paquetes a vapor 
DE 

SOUTHAMPTON 
S n h i i l a a p a r a a E u r o p a 

Thamet 24 do abril, do Rio 
Tumar 6 » maio, de Santos 

» 8 » » » Rio 
Hniiiilaa para o nio da 

Prata 
Elbt 22 do abril, do Rio 
Nile 7 • maio » » 
Clyde 10 » > » » 
Para passagens o outras Informa-

çO^s: no Rio. oom o sr . G. C. An-
derson, rua de 8. Podro, I ; era San-
tos, com srs. Holworthy, Ellis & C.; 
em 8. Paulo, na Casa I,uplon, 
rua do S. Bento, 41 6 43. 

Para os Estados-Dnldos 

Vap. Ing. Cuvier A V A P O R 
NOTICIAS M A R Í T I M A S 
VAPORKfl ESPESADOS HO P.IO 

17 Hamburgo o esc.. Argentina. 
18 Bromon o esc.. Federalion. 
10 Santos, Itaparici. 
•20 Ri i Grande, Roma. 
21 Hamburgo o o«o., Lmabm. 

ViPOKES A SAHIB DO RIO 
17 Hamburgo o osc., Cintra. 
18 Vlctorla o Pornarabuco, Vclotas. 
20 New-York, Duffon. 
20 Vlctorla o esc., Kden. 
21 Hamburgo e esc.. Itnpaiica. 
22 Rio da Prata, A'/í-r. 
24 Europa, Th-imes. 

VAP0BES ESPERADOS EM SANTOS 
18 Europa, Itaparica. 
20 Montovidco, Ville de Buenos Airc*. 
30 Europa, Tamar. 

VAPORES A SAHIB DE SANTOS 
19 Europa, Pernambuco. 
20 Europa, Mercedes. 
20 Now-York, Sirius. 

COT AÇÕES 
Vfnd coni|i 

Soberanos 27fOlO — 
A c ç ò e a 

Companhias 
Paulista lntog 2101 2u.r>3 
Idora com 30 % 4óJ 4:iS 
Mogyana, Intcgralisadas lf.f>í 150| 
Central Paulista. 80$ — 
Mochanlca Iraport I5U» — 
Oosto Agrícola — — 
Lnz Stearica — — 
Sal Brasileir» _ ^ 
ChristoBtJl & Bttipakoff 40» — 
Fabril Paulistana — — 
Industrial de 8. Paulo. — 40j 
Serviços Maritimos... — —• 
Tolephonlra 200» 150$ 

Bancou: 
Credito Real,cart. hyp. 120» — 
Com 20 % 40$ -
Cart. comin 100Í — 
Com 2 0 % 40» -
Lavradores 85$ 81'í 
OnilodeS. Paulo to» — 
Idom da 2* omissão 40» — 
Coram, elnd lfiOJ 165$ 
Constructor o Agr 70$ 8o» 
S. Faulo — lOüi 

L e t r a s l i y p o t l i e e a r i a i 
Banco de C. Roai 75» 70i 
Dniao flo» 51$ 
Intend. Municip go» 7> ( 

A p ó l i c e » 
Do Estado 1.010» _ 
Geraes 880$ -

D e b e a l u r e a 
ViaçSo Paulista. — 6E$ 

CONSUMO DIÁRIO 
Agnnrdente com c u c o , 2909 n 3001. 
A r r o í do Igunpo, .V litros, 
Bnnhs Alves, kllo 2S.VKI. 

•Msrtstsoy», HHm 
.Mntnrsso. , 2S400 

B a t s l u , ft' litros, 15$ n 1 -$. 
Cnrno aeccn do Blo-Orando, 1|300. 
Cnngicn, SO litros, V A s 21$. 
CoboUs, cento, 5$ a C$. 
PeIJSo mnlatlnho,50 litros, i o ; n I I ) . 
Idom, preto, 100 litros 30S a 
Pumo superior, I kilo, a 2$700. 
PariLha mandioca, 50 litros, 1C$ a 1K$. 
Itlta de milho, 50 litros, OS a 10t. 
Prangoi , um, a ^$.500. 
P n b i . 50 litros, 45& 
Oailinhas. uma, 25.VM a 3S. 
Milho, li'4i litros, 13$ a 14*. 
Multo, $6'H) a (700. 
Ovos, dui la, « O i a 2S2ÜO. 
Porú. um, 1HS a 
Queijos, um, 23500 a 3 t . 
Toucinho, 15 kilos, 3"S a 3 i í . 

Mercado Italiano 
Preços dos gêneros idaís procurados no nosso 

mercado e no interior : 
Azeite fino de Lncca, litro, 2$4C0 a 2Ç500. 
Dito de Qenova, litro. 2$ a 2$200. 
Dito em quartola, 210$. 
Cordas de Unho sortidas, kilo, 
Pernet Viuva Branca, 42S a 45$. 
Massas sortidas do Qenova, 126 a 18$. 
Mortaduliaem latas do 200 grainmas, I f lOO a l$200. 
Dita em latas de 1(X) graramas, $700 a $800 
Queijo Parmezfto de 1.», ki lo, 4? a -r>S. 
Btoch flsh, kilo, 1§3< 0 a 1$500. (Ha falta). 
Vinho Toscano em quartola, 200$ a 22 $ 
Vinho Toscano em meia quartola, 110$ a 1.00$. 
Vinho Meridional, quartola, 190> a 220$. 
Vinho Barbcra, quartola, 240$ a 260$. 
Vinho Chiante, em quartola, 220$ a 263$. 
Vinho Toscano Alleatico, e m quartola, 3t'0$. 
Vinho Chiante, em frascos, caixa de 12 fras 

cos de litro, 30$ a 35?. 

Fabrica 
B a a W a & d o s k o l k , 17 T e l e p h o a » 3 9 2 

Deposito 
B a a J o s é Bo&ifacio, 6 T e l e p h o n e 616 

C a i x a 4 5 0 T e l e g r a m m a s L A I E S 

EDUARDO SANTIAGO & C. 
DEPOSITO E I S I T O : rua Quintino Bocayuva, 6 8 

3 0 - 1 3 

MOLÉSTIAS DOS OLHOS 
C L I N I C A D O 

dv.ISTeves dei R o c h a 

Especialista dr. Souza Castro (com 
pratica nos hospltaos de Paris, Vien-
na e Italia). 

ConsuItorio o resldenoia: Rua do Pa-
lacio, 8, 

Consultas das 0 &s 10 horas da ma-
nha e da 1 48 3 horas da tardo. 

3 0 - 0 

CIMENT PORTLAND 
1 3 0 k i l o s 

de superior qualidade, vendem 

i f . B W A L D & 
19 A-Rua Florencio de Abreu—19 A 

15-0 
CAMBIO 

B. Paulo, 17 de abril de 1894. 
Tabolias atHxadas hontem: 

London Bank 
a 90 d. à vista 

Londres 0 8 8/4 
Par i s . . 1.000 1.078 
Hamburgo 1.310 1.332 
Italia — 1.028 
Lisboa o Porto.. — 611 
New-York — 5.715 

l»< U I - . l i I t n n k 
Londres 0 8 3/4 
Paris 1.000 1.070 
H.vnburgo 1.308 1.330 
Italia — — 
Lifbôa o Poito. — — 
Portugal — — 
New-York — 8.501 
O o m i i l « « i - < r i o <9 I n d u i t r i a 
Londres 0 8 13/10 
PBHS 1.060 1.073 
Hamburgo 1.309 1.824 
Portugal — 400 
italia — — 
l l ronl i i . - tn inelM; ll i .nK f u r 

n««ulncti l»i i<I 
Be. lira 1.303 1.821 
Hamburgo — — 
Londres 9 8 3/4 
Paris 1.050 1.074 
itulia — 1.105 
New York - 8.585 
Portugal — 495 
Heppanha — 030 

I l i i H C » « I o H . P n u l o 
Londres B 8 3/4 
Paris 1.000 1.073 
italia - 1.028 
Portugal — 490 

C . C r n H l n «Jfc C . 
Londres 9 8 3/4 
Paris — 1.085 
Hamburgo — 1.310 
Italia (saques)... — 970 

» (valos). . . . — 075 
Lisboa e Por to . . — 4S6 
P o r t u g a l . . . . . . . — 400 
Hospanha — 000 

O mercado do cambio aposentou so 
hontem um pouco mais animado. 

A taxa melhorou o ai transacçüos 
Foram rogulares, effoctuando-se saques 
a 0 1/1(1. 

Os soboranos oi ara coniprad is pelos 
cainbbtas a 2<i85«0o e~tos rovendiam-
nos a 2'iOOJ, isto n i móiia. 

E u S.ntos o papel particular ostevo 
a D 3/10, <8ra?so. 

O murca lo do carab'o feo!io i firmo o 
com teridoncias para alta. 

PAUTA 
Pauta semanal da Alfândega o Ro 

cebedorla do Rendas, de 10 a 21 de 
abril: 
Cafó bom I»720 kilo 
Cafó oscolha 1$200 

. . . tenho empregado cora feliz re-
sultado, ora todas as affocçOos syphill-
tleae, o Blixtr M. Morato, excolUnts 
preparado do sr. D. Carlos, o quo af-
flrmo oom o juramento so fôr proclso. 
Dr. Eduardo J f . Guimarães. (Rio do 
Janeiro). 

Agentes oro 8. Poulo: 
I V I x o t o K s L q I I u ÉTE O . 

Rua de S. Bento. 11 
( 3 a t , fias o dahb.) 

Dculista dos hospltaos da Banta Casa de Misericórdia do Rio de Janeiro o 
da Sociodado Portugueza dn Bonoflconola, Veneravoi Terceira do Carmo, 
Caixa do Botscorro* D. Poiiro V, membro da Sociedado de medicina e Cirur-
gia do Uio do Janeiro o da Bociedado Franoosa do Ophtalmologia de Paria, 
com longa pratica do sua cspecialidado. 

Do regresso do sua viagem, acha-so de novo 4 disposição dos soub clientes 
o amigos eiu seu consultorio á r u a « l o A . D e n t o , S I V A , ou em 
sua rosidencla 4 r t i n «1«« V l o t o r l w , 1 K U , das 7 4s 0 horas da msnha. 

Em 8ui» viagem fez acqulslçüg dos mais modernos e aperfeiçoados appare-
Jhos o iMtrnmontos, cadeiras para operações, mnchinas eloctricas, olhos artl-
ticiaes, de vidro, osiauiio on vulcanito, otc., achando-se montado sou consul-
toria it par dos tias melhoras clinicas ouropéas. 

1 ;isp0o tambom de accommodaçOos para receber doonfes o famílias do qual-
quer classe, sondo os aposentos providos do boas condiçijes de conforto e 
hyglenu e servidos por um pessoal habilitado, attenciofio e dedicado. 

As operações de sua especialidade, taes como as do c n t a r n t n , « I r n -
I t l H t n o (olhos vesgos), « i H c r e y o e y a t i l o (olhos cheios do lagrimas). 
I « i l u « g e (e-jnegrcciiuoiito das bolidos), p t o n l H (queda da palpebra su-
perior), I r i c h l u M i N (cabollos voltados para dentro dos olhos) í r i d e c -
t o m l a , « n t r o p l o m (rovlramonto da palpebra pera dentro dos olhos), 
l i t u r i g t o (unha de carne), sao praticados polos processos quo a acioneis 
moderna e a oxperioncis clinica aconselham do malB proveitoso, do resulta 
doe seguros, com todos os procoitos anti-septicos ordinariamente som dftr. 

Consultas de primeira classe, das 12 ás 3 horas da tarde. 
Consultas de xeguuda classe, das 3 ás 5 horas da tarde. 
Preço da (liaria hospitalar: K A O A O para os doentes de 1* classo e de 

U . J O O O para os de segunda. 
S ó r e c c h e e o n c a c r e g n - f i e « l o I r a l n m o n t o r i o i » o -

l e i H t l a n «lot» < ) l h o » . 

R E M E D I O 

PROPR1ÉTA1RE 
Approvado pela Junta Contrai de 

Hyglene Publica do Rio do Janeiro, 
em 1887. 

Preparado pelo phannaceutico 

P A U L O 
Voja-so o modo do usal-o no pros-

poeto quo acompanha cada vidro. 
Deposito: 

Companhia de Drogas do Estado ds S. Paulo 
3. PAULO-Rüa Dibeita, 8 

3 0 - 8 

U i i l c o a I m p o r t a d o r e s 

GERALDO LEITE & C 
S A N T O S E S . P A U L O 

Lent i cu las M e d i c a m e n t o s a s 
S I M P L E S — C O M P O S T A S — H l P O D E R M I C A S 
Todas as substancias usadas era thorapcutica moderna. Productos homo-

gêneos, solúveis nos líquidos de economia, igualdade do solubllidado e de 
dosoamento. Volume miuimo, administração »£radavcl, ahsorpçao prompta, 
efTeitos rápidos. Ultimo p egresso realisado pela pharmaela. 

As lenticulas medicamcntosus satisfazem a todus as cxi^oncius da tho-
rapoutica autuai. 

Uuico deposito no Brasil; 

Formado em medicina e em arte 
dentaria pela Universidade do Genebra. 
Só se occupa das m o l e a t i n s « l a 
c a v i d a d e b o c c u l e da a r -
t e d o u t a r i a e tem seu ga-
binete ctrurgloo 4 rua Diroita, n. 24. 
1° andar, onde gompre será encontra-
do das 10 horas da manha 4s 4 horas 
da tarde. 

Recebo chamados om sua reaidencla 
& rua Santa Ephlgenia, 51. 

R O B E R T S O N & C. 
Faz toda c qualquer operação bancaria. 
Kccebe dinheiro cm conla corrente c a prazos fixos, sob 

as seguintes condições: 
C O S T A I . O I I I I E W T E I A «/a A O A N N O 

Deposito pnr letras;- Ite 3 a 5 mezes 5 % ao anno 
De 6 a 9 . 6 % » • 

. De 10 a 12 . 7 % » . 
Sello por contada sociedade. 1 5 — l i 

para enterros 
A casa quo mais barato vendo o que 

mais varlodado tem. Rua IS do No-
vembro, 80. 1 5 - 7 

MAGNESIA FLUIDA Silvano Anhaia & C 
PUEPAKADA PEI.0 PUAItMACEDTICO 

P E D R O S E B A S T I A N Y 
formado pela Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro 

Unlca admittida nos Hospltaes civis o militares o usada de preforencla 4 
mportada do estrangeiro. 

Indicada como ura cnorglco auti-acido e poderoso aperionto com acçío ana 
lega 4 magnesia calcinada porím mais prompta. Convém om todas as formas 
do dyspepsias o moléstias dos iutestinos. 

Depositários na Rio de Janeiro: 

Mattos, Alfredo, Braga & C. 
I t n a 7 «Ic S e t e m b r o , 4 5 

Em S. Paulo: 
D R O C A I t I A H I I . V G I R A 

RUA D O COMMBRCIO ,8 8 " e 6 " 

• M i a r m u c l a P o p u l a r — r u a 1 » d o N o v e m b r o , n . Si 

S a 
Orande desconto aos srs. médicos, pharmacoutlcos o drogulstas. 30—23 

Attosto que tenho empregado em 
minha clinica civil o elixir M Morato, 
preparado polo sr. D. Carlos, cem re-
snl ados vantajosos nas moléstias syphl 
n icas chronicas, sobretudo no rheuma' 
tigiuo gottoso. O que afflrmo sob fé de 
m >u gráu acadêmico, o cora o jura 
mento so fôr preciso. Dr. João fíepo 
muceno de Oliveira Bello. (Campinas), 

Agentes om S. Paulo 
PEIXOTO ESTELLA A C. 

I l - I l u u d o 8 . l l o n l o - 1 1 
(3", 5 " o sabb.) 

HOLLENDER & C E M B A R C A D O R E S DO MEZ DE 
A B R I L DE 1894 

Scs. cafe 
ZF.liREKER BOLOW & 0. 

Para Antuérpia - 4.585 
NAUMANN, OEFP & C. 

Para Havro e Opç&o 4.000 
» Trieste 0 . Í03 
a Antuérpia l .ouo 
V - Bambu rfeo 5.000 

C V U I O S I D A D E t * e A N T I G Ü I D A D E » 

EXPOSIÇÃO PERMANENTE DE QUADROS A OLEO.—BBONZES.—PORCEU.akas. 
GnAvoitAS.—Legitimoa charutos du Havana.—Nuuismatica.—Paleontolooia. 
—PANOPLIA.—Livros de Direito o Medicina. (até 21) 

2 2 — Rua Bcnjamin Constant — 2 2 

TBADDCçIO OS 

J. C r u z e i r o S e i x a s 


